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Triticultores Catarinenses Não Estão Satisfeit s1..
r � ,

FlcrianópoHs, 27 (Trolnspress) - O fREfE ITO O�A CIDADE DE CANOINHA� E OS TRITIC UlTORES, DA REGI,ÃO E�VIAR�M TE1E(i,RAMA AO SR. MAR.iO MIE,-

II NEG.HIETTI, MINISTRO DA AGRICULTURA, SOLICITAND.O A MO DIF�CA;ÇÃ9 DA .PORTARIA. O'AQUElE MINI STÉRIO 'QUE FIXOU OS PRE'ÇOS PARÀ OS
, EXCEDENTES DO TRIGO'
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RetlassilitatãD do' FUDtionalismo. [uslaria Oilo BD
-. J

COMB,INAD'Á ENTRE JK E JANGO Â., APRESENTAÇÃO DE SUBS':',
,

'TITUTIVO AO PROJÉTO EM TRAMITA'Ç,,ÃO NÓ SENADO uando Teremos a Nova Rêde Telernica?RIO, 27 (Transpres) _;_ Nos entendimen­
tos que manteve com JK, Jango conseguiu sal­

.

var o plano de reclassífícação dos servídorea
públicos, lembrando a JK o compromisso elei­
toral de 1955, quando a dupla JJ prometeu

, solenemente aos barnabés a sanção daquele
'projeto, caso alcançassem o poder. JK em

, 'resposta disse que sempre esteve ao lado clo ,

funeíonalízmo, não podendo todavia concordar
com uma despesa acima de 8 biliões de cru­

zeiros com a classificação: Ficou assim prà­
ticamente combinado entre JK e Jango a ela­
boração dum substítutívo ao projeto do sena­

dor Jarbas Maranhão com aquele teto despesa
fixado e com vigência a partir do próximo 1�

de Julho.

DEVIA ESTAR PRONTA EM DEZEMBRO PASSADO, ENTRE)"ANTO NÃO FiCOU EOS INTERES­
SADOS NÃO RECEBERAM NENHUMA'SATISFAÇÃO * RUMORES DE QUE AINDA iÊSTE Al\lO
NÃO ESTARÁ SOLUClüNADQ O ASSUNTO * A APARELHAGEM DA CENTRAL N.ÃO TE­
RIA SIDO AINDA EMBARCADA NA 'EUROPA

" . , pagando pela aquisição de'
'um' aparelho a funcionar de­

pois de instalada a nova cen­

tral. Disse-nos êle que pelo
contrato a nova rêde deve-

, ter inform�iies que Pud<es�e"
mos transmitir :3.'6' pn'llliicG,
tranquilizando os Iateressa­
dos. Para isso dirigii!i�se a

l'epô-rtagem ao �critóri® que
a 'Siemens maIitém na rua.

Princesa Izabei. :fdas ali I{)

repórter deu rcmn a eara na

perta, encnntrand.o o escrl­
tório fechairo {@csaJ: tle ser

hora normal de expéiliente).
Sem desisiú:, 'O repõrlél' PI\"3S­
seguiu ares �fu�OlI e vetu a

.saber, D8 H,.otel Tl';ooadero,
que há eêrca "l!.g 1I.imJ, semana.

::;.qui estiv�ram dois enge­
nheiros �a SiemlB'IS, os qJaais
entretanto viajaram e deve­
ráo re��lnlar a, J'Dinwille so­

mente dentro «lc mais, alguns
, dJa5.' Tentamos então obter

a,;gurnn, lnfll'r"m.ação na Em­

presuí, RUiS li !I1GS disseram

que o único 'em. condições de
informar -era, '6 dil'etOl1" co-

merda.!, o qrrud, estâ l!m'illlJlte!,
Em face do interêsse geral em viac.g.em.. " ;

'pelo assunto, procuramos ob

-,I _]
,

Dessa f6'l'w:l.t nada '1100 res-

. tava a fazer. Lamentamos
!!:!> 'I n C

' não poder, -pD1" isso, atende!"
g-ta�! �;uer ota, às pessoas que nes selíeíta-

IltO .Abastecimento 'Ta::!: elj(jI�·ecim�t.QS e' ��:-
-

l'imos que
-

�s 'diretoreS' Ja.de Açúcar Aos EE.UU.
,. Siemens, tã.o logo ehegllem a

Rio, 47 (UPU _:: O Brasil vai .T9inville, se dêm an meemo-
pleitear a concessão de uma co- do de 'Prestar .as inrunnações
ta no abastecimento de açúcar

'

que o púuneo� :rech:man-
aos EE. ,UU, Confirmou-se que, do c a que alin:lil tim rodo- ii)

com essa missão, seguirá nos direito lUiS1e1es que adquiri:"
próximos dias para aquele país iam os .noVos tdeI'01lI!fs -eom
um funcionário do Instituto do o c,gmpl'omisso de pr.azo eerto
Açúcar é do AlcooI. }l'ara sei!t flmcionammnw.

\

Virias pessoas 110S têm
procurado com o propósito
de obter, por 110SS0 intermé­
dio, esclarecimentos sôbre o

pé em que se acham os tra­
b;;;lhos d'e instalação da no­

va rêde teIefônica. Trata-se
de um serviço 'público, de re­

levante Interêsse para a co­

letividade e é por isso correta
a opínlão dessas pessoas de

que 'O jornal tem obrígação
de tratar do assunto,'
O fato, entretànto é que

nós mesmos, tanto quanto os

Interessados que nos pro­
curam, ignoramos a marcha
dos trabalhos. Sabemos o que
todos sabem, isto é, que os

operários da. Cia. Síemens do

Brasil, �o�tratante da obrai,
continuam a Instalar fios, a,

'tes�a� instalações já feitas
em residências e estabeleci·

" mentes comerciais e, indus­
triais e sempre assegurando,
ante as indagações que se

�be:S Jazem, _ que dentro: de

pouco tempo tudo estará
pronto.

,

ria estar' pronta _em dezem­
bro último, Não o ficou e ne­

nhuma satisfação foi dada
até agora aos in.teressados e

ao público em geral. Acres­
centou saber-que provâvel­
.menta nem neste ano fun­
c-Io;nará a nova rêde, uma

vez que a aparelhagem da

Oentral, que é o X do proble­
ma, n'ão teria sido ainda em­

barcada na Europa" onde foi

adquirida e até' mesmo (se­
gundo se diz) não teria ain­
da sido 'Obtida, licença para.
sua ímportação,

Ao'o XXXVII * JoinvHle, So.-Feira, 28 de Janeiro de 1960 *" Diretor: H. FOlllgatter * NÚmero1.940

Joinvillenses ontem ficaram· sem cerne
�-

PR�NúNCIO DE' UMA "CRISE'" Q'UE Só O .AUMENTO' O'E PREICOS RESOLVERÁ' - EN- ,ITRETANTOt NO RIO ANUNCIA-SE QUE A LIBERÂÇÃO PROVOCOU ABUN'DÂNCIA
-- E FARÁ BAIXAR o CUS,TO - ram suprir-se de carne verde, pois não a, encontra- IIram nos açougues.

A justificação dos açougueíros, à SUa freguezía, foi-::
de que o gado não chegara a tempo para Ser abatido a
fim de atender ao público no dia de ontem , Mas por
aí já se fafa que êsse "forfatt" do boi,.-ontem, foi ape­
nas um ensaio, visando a um próximo aumentode pre­
ços. Alguns interessados nesse ramo do comércio ehe­
garam mesmo a dizer, conforme soubemos, que só com'
um aumento de dez ou quinze cruzeiros o .quílo é que
estará garantida a vinda do gado e, portanto, o abaste­
cimento regular da carne aos consumidores,

O povo que prepare' a .bolsa, portanto.

NINGUálU
----- ,"'-'-

PA,RA INFOI,tMAR

O sr. Oswaldo Pacheco, presidente do Sindicato
Va�eJista da Carne no Rio de Janeiro, declarou que 'os
preços ela carne verde deverá caír dentro de poucos dias,
em virtude do perfodo de safra que vamos atravessar c
do fato da liberação d03 preços ter provocado abun­
dância dó produto' no mercado - é o que informa o íor-
nal "Diário de Notícias", daquela capital.

. "
,

NEM �STE ANO

I , Entre as pessoas que 110S·

procuraram, a propósito do

assunto, um industrial pro­
testou, indignado, contra a,

falta de consíderaçâo de que
'estão sendo, vítimas' as pes­
soas, que pagaram ou estão

POis" apesar do período de safra e do fato de que,
os preços, aqui sempre estiveram liberados, pois nunca
houve tabelamento, os Joínvíllenses ontem não pude-

TRANSF'ERÊNCIA 'DO CON ..

GRESSO PA,RA B-RASíLIA_
RIO, 27 (Transp.) - A rea­

- 'ião dos deputados contra a
.:Mesa, a p-ropósito das provi­
dências' tomadas para a, t'ranE,-:·
ferênci� 'âa 'Q'apita1 para B:ra­
sília, está 'sendo interpretada
por aTguns melp:bros da 00- '

missão Diretora, como reflexo
,de uma certa má vontade da-

'-'queles que, mesmo dizendo-se
mudancistas, não pretendem
.lixar residência na futura
Capital. Tanto assim que �la
ecludiu, na Comissão de Fi­
nanças, justamente quando se

discutia naquel,e órgão técni­
co, projeto abrindo o crédito
de 800 milhões de cruzeiros,
para i transferência do Con-
gresso.

,

"A maioria dos déput?-dos é
contra a mudança, embora só
ul1s' vinte por cento costu­
mem dizê-lo" - disse-nos o­

Sr. Armando Rollemberg, 3,0
secretário da,Mesa e ardoroso
mudancista.
Falando à reportagem, sô-,

bre a transJerência, declarou-'
nos o sr. Oliveira Franco, do
PSD parana(mse: - "Brasília,
como Capita}, já eonquist9u
uma situação de fato. Acho,
tão somente que a realização
da nova. Capital deve admitir
a existência de duas. fases: A
da mudança e a da transfe­
rência. A' pritneü;a fase eon­

substancia-se no imperativo
constitucional. A,' segunda,
como já aconteceu com outras,
Capitais, comõ processo 'de

'Dia 17
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- ! Sul. Até jlIDho possivelmente
já aqul estluã.g várias famíliaiS
francesa:; e hohmdesa.s.

r'execução, está exigindo tempo
e a necessária cautela. Com i
Brasília surge outro proble­
ma: o da reV�'8ão ou re.cjJvisã0'
rerritÓríãl "t:iã Brãsil. Aliá.'5'( �'
Constitüição de 1927, se não
me engano, leyantava êsse
problema. E' questão de base,
no meu entender, pàra equilí­
brio da Federação. Vale o

exemplo dos 'EE. UU" onde
as unidades federadas, em

ge:ral, possuem semelhante, ca­
pacidade ,territorial, face à
densidade de ,população".

o
SUBSTITUICÃO DO MINIS"fRO DA GUERRA * CONFERÊNCIA JANGO-KU'BITSCHEK' * RE­
FORMA MTNISTERIAL EM· MARCO *, CON VEN'CÃO DA 'UDN pAR;ANAENSE .* BRIZ-,

::-..
� �

O PTBZOLA ,NÃO IRÁ A REUNIÃO EM BRASíLIA E O PROTOCOLO

'RIO, 27 (Transp, ) - A Comissão Exe­
cutiva do PTB adiou ontem a convenção
nacional destinada a homologar a candi­
datura de Lott, convocarido-a para o dia
17 de fevereiro e não dia 6, como ficara
assentado inicialmente entre Os dirigentes,
petebistas e o ministro da puerrEj.. Em
consequência, foi adiada também a posse
do mal. Dénys do dia 12 para dia 15 de fe­
vereiro, quando Lott deixará a 'pasta' sem
que se tenha preenchido a condiçãb 'por
êle apresentada para deixá-la: fixação"de
SUa candidatura deJinitivamente no cen­
tro do sistema previsto para dar-lhe -via-

-,

bilidade eleitoral.
A propÓSito diz-se que na recente en­

trevista entre o presidente e o vice-nresi­
dente da República, o Sr. Juscelino

_ Kubitschek, apesar da3 explicações do Sr.
João Goula-rt sôbre a conduta política do
PTB e. as reivindicações do partido, no
sentido da aprovação de uma série de pro­
jetos, foi bastante Claro quànto à necessi­
dade da homologação imediata da candi­
datura Lott pelo PTB, e do eng'ajamento
do Sr. João Goulart na luta como com­

panheiro de chapa do Min. da Guerra.
O Presidente da República foi muito

o�jetivo com o Sr. João Goulart, tendo
feIto, mesmo, reparos à atuação política

Rio; 27 (T,ransp-_) - Quan­
do deu conhecimento à ban­
cada tra.b.alhista, ,na Câmara
e no Senado, tias reivIll.dicã­
ções 'cIo PTB, fuce � proto­
colo que firmaria ,com o PSD
e Lott, com vistilS 11, campa­
nha sucess0!l"la, ,i) Sr. " ,Ioão
Goulart indicou 'uma comis­
são, encarregada -tia redação
de um memorial a respeito.
Ontem, � comissão se reuniu

(Conclue iWd rufima pga.)

que vem observando, ao mesmo tempo que
'lhe fazia sentir estar o seu destino ligado
ao Govêrno, dé cuja sorte, quisesse ou não"
teria de participar. Acentuou, aInda, que
tôdas as reivindicaçõés programáticas do
PTB estavam consubstanciadàs no proto­
colo elaborado pelos Srs Armarido Fal­
cão e San Tiago Dantas, exclusive a apro­
vação ímediatâ da lei da greve, -que o Go­
vêrno não poderia aconseihar se'm meti­
culoso exame, O Sr. Goulart mostrou­
se sensível às ponderações do, Presidente,
razão pela qual um grupo mais extremado
da bancada partidária, liderado pelos Srs.
Bocaiúva Cunha, Almino Afonso e Sér­
giÇl Magalhãe3, cuja rebeldia o'Sr. João,
Gculart não pude mais esconder, está dis­
'posto a lutar contra o apoio imediato do
Marechal Lott. Entende êsse grupo' que,
sem a aprovação I de todos Os referidos
projetos, não seria possível dar,poimla_ri­
dade à candidatura Lott.

reS com o presidente da Re.­
pública.' Informou o Chefe do
executivo gaúcho que nesse

dia diversas solenidades estão
programadas nesta capital,

I razão pela: qual não poderá ir
I a Brasília: Contudo, frizou,
I se fôr para tratar de assuntos,
de interêsses urgentes da Nã"
ção IreI imediatamente, se

chamado pelo Presidente da
República. Anunciou ainda o

govern�dor que estão em sua

Intercâmbio comercial
ei1he _B'rasil e PoJônia
Rio, 27",(UPU _ O Brasil con­

vidou a Polônia para enviar mis­
são comercial ao Rio' a fim de
estuda.r o-intercâmbio de comér­
cio entre os dois países, O con­

vite foi feito pelo chanceler Ho­
rácio Lafe!" por intermédio do.
embaixador polonês nesta capital.

Cidade F!ulminense,
Também D'evastada
Por Enchente
Niteroí" 27 (UP!) - Revelou­

se que 'ascericjem a mais de dois
milhõ�s de cruzeiros os prejuí­
zos ,causados à cidade, de Por­
cicula, ontem inundada pelas
águas elo rio Macaé. Mais de
duzentas pessoas ficaram ao de­
sabrigo, Acredit:?o-se que várias
outras tenham morrido.

Florianópolis, 26
respondente) :

CARDEAL DOM JAIME
DE BARROS 'CAMARA -"O
Governador Heribe:rt,o Hulse

, DESPACHOS - Com o Go- apresent'011 CUE!ll.1rimentos, na
vernador do Esta..Q9 despacha-' manhã ,de hoje, ,a,t,ravés do
ram, ontem, o Chefe da Ca- Chefe' da C:asa,�i..htat; N[ajor
sa Civil, Prof. Altino Flores, Wallaee CillleHa, no 'aeJ;.q.'ÇIor­
e Os Secretários do Interior e to ReTemo Lu_"" ao Ca:rde3.1
Justiça, dep. Laerte Ramos Arcebis!)o-do Rio de Ja'üeiro,
Vieira, da Saúde e Assistêr).CÍa Dom Ja;ule de BarICG Câma­
Social, dep. Albino Zeni e do, ra, {) qual, apÓs palest'r@,r com
Pla1;lO .:. de Obras e Equipa- 'as autoridades. chrÍ..'i oe ':)cJ.esiás­
mentos,' dr: Vitor' Peluso Jr. ticas que (j r�onaram, se­

e, ainda, o Procurador G21'a1 guiu pal"a A.ngJe1irm, ünde per-
PRENÚNCIOS DE do Estado, dr. Paulo Henri- manecerá por, alguns dias,
REFORI\fA MINISTERIAL que BIasi. em nlissM epi,st...':OpaL
Rio, 27 (Transpress) ,- Há AUD;rÊNCI�':;;_ Em au ..

prenúncios de que a reforma CôNSUL ALEMÃO - Em diência foram recebidos pelo,
ministerial, pretendida pelos! audiênGia especial o Chefe do Governa,(ar dq 'Estado: drs_

trabalhistfl,s, �em oposição dos Qovêrno, recebeu a visita de Álvaro Catão e Lili!!> F'e:man�
.

pessedist;ts, ocorra nos pri- cordialidade do CQ'nsul Ale- do Sêco, dr. Pí.?vSdlGl)J GOYQt­
meiros dias de março, depois mão, dr. Gl?erard Voos, que to, repl'es.entm!:t� {j,á;>, doutcr-
do ca,rnaval, p·ermanecendo ,randos de l�-<''Mit'!.'

'

'Waldir
ora ,se encontra em visita a

em SeUS postos os srs. Ar- .' Busch, Do Tr':ll(mal d.e Cantas,
, Santa Catarma. O Governa-

srs. lt�rrl"'n�> ..·�,-..,.ssigna,11 e Al-mando Falcão, ministro da v .... À"'''''
,_

, dor Heriberto HUlse, que Ee fredo 1't.:o.1" É':.e'm'Õ'r, êste, Pre-Justiça, brigadeIrO Melo, na" v

achava acompanhado' do. S sidente da ASSix:i·.,,.,.;;,o C1jmer-Aeronáutica, e Matoso Maia ..,.,...'

11,a Marinha-::: A pasta da Edu- membros do seu Secretariado, cial de J'O:.1,ç,.2:t:la -e Dep', 8,3'"

cação continuaria: com o PR, manteve longa e cordial pa- bastião t�2:-l(;S> qUe <:c.:l1:;;a c�e
na medida em que se achasse lestra com o diplomata ger-, regressar cl'Ó! SU:a, \l'iagem aG

iptegrado no esquema lotistà... mânico. oeste catal'inl<:ilS'.e.
Seriam substituídos .os srs,
FernanQo Nobrega, por Os­
valdo Lima Filho, 110 Traba­
lho; Horacio Later por Sette
Câmara, no Exterior; Mario

Meneghetti, na Agricultura,
por outro elemento. trabalhis­
ta indicado pelo Sr. João
'Goulart. A permanência do'
Sr. Mário Pinoti' na pasta da,
Saúde depende do ap0io do
Sr. Adernar de Barros ao

Marechal Lott.
BRIZZOLA NÃO IRA'
A REUNIÃO DE BRASíLIA

(Do Cor-

A Partir de Hoje o Instolação Das Cómissõe.s Municipais - O Trabal.ho Ponte Serrada, Pi.ratuba, Capin-
D '

B M' d Ab A T" I zal, Agua Dôce, Herval d'Oeste,
, �9 ase ao r-a ,gaF!lento � ono os ntlCu tores T,angará, Videira, Caçador, Ria,

,. , '. das Antas' e C",mpos Novos. Pa-
Ita.I�polIs, Pa�anduva e �Ol�O, ra instf!.lar essas comissões se­
Ul1la,o, Para Instalar a comlssan I guirão o dr, Rilo Brandão e sr.
segUlra!p. .os drs. Jonas Bayer. Gabriel-Garbelotto
Amorim, Ezequiel Maia Filho,'

'

Sebastião Bonnassis; Lajes (se-
,Essas equipes seguiram hoje a

de) àbrangendo os municípios de
fim de, com as autoridades mu­

'nicipais locais instalarem asBom Retiro, Urubici, São Joa- , , ,

quim, .curitibanos, Leboh Regis resjJect.iva-s comissões. Para Joa­

e Santa Cecília, Instalarão essas
çaba seguiram igualmente os"drs"
Alvaro 'Lobo e José De 'Mariacomissões os srs, drs. Benja-'

m'im Barros, e \Valdemar Barbo- Cavallazi, 'membros da Comissão,

sa; Chapecó (sede) abrangéndo Central, que naquele principàl
cs municípios de Dionisio' .cer- centro t,ritícola do Estado orien­

tarão as diversas comissões mu­queira, Cedro 'Descanso, Mondaí, nicipais.Cunha Porii, Maravilha, Palmi-
t03, Campor 'Erê, São Lourenço,
São Carlos, Xaxim, Xanxerê, -A­
belardo Luz, FaxinaI elos Gue­
des e São Miguel do Oeste, Pa­
ra instalar essas comissões' se�
gui'rão os drs. Nórberto Bara­
cuhye Sr, Jacy Bernárdes; Joa­
çaba (sede), abrangendo os mu­

nicí.pios de' Seára, !tá, ConcorcUa
, '

FLQRIANôPOLIS, 27 (Do Correspondente) - Como
se sabe, por portaria, baixada pelo MiBistro 'da Agriculta-,
ra foi o prêço mínimo do trigo estabelecido em 750 cruzei­
ros, sendo 500 cruzeiros pagos pelo moinho e 250 cruzeiros
p'ôlo Banco do Brasil, em bens de produção.

A Comissão designada pelo Ministro da Agricultura,
para,. estudar' e .apurar o preço. de custo no Rio Grande
do Sul, concluíu que êste era de Cr$ 723,80 que, acrescidos
de 20 por cento de lucro, daria um preço míni.mo para o
saco de trigo de Cr$ 870,00. Em recente reunião, no Rio
de Jarieiro, presentes os Governadores dos Estados de Sta.
Catarina e Rio Grande do Sul. srs. Heriberto Hulse c Leo­
nel Brizzola, respectivamente, o Ministro da. Agriéultura
e os assessores dessas' autoridades, ficou deliberado que
se faria o levantamento físico qa atual safra de trigo e elo
resultado fixaria, o Go.vêrno o abôno a ser pa'go ao triti­
cultor pelo Banco. do Brasil.,

----------------,------_._

Amea,ça' de' Aumento ni)

�Preço ao Açúcúr.'
,_. \,

RIO, 27 (Transp,) - O mi- no pr€!<!l do pmuuto. O ):nsti­
nistro do Trabalho fêz um tuto do Açút:ar ;e d�_ Ãlcool já
apêlo aos trabalhadores das se manifestou .i:ontrário a.

usinas de açúcar para que qualquer ma)Q'ra�o do 'açú­
aguardem uma solução até a_ car. Ol? trahalhadores c()nc�r­
próxima 2a . feira adiando a ,daram €1"1 aguarO:llI a soluça0

'. "

... até .2a.-feira. () 'presidente
greve anur:�la�1a' para .a zero JK deverá. d'êCidir se autoriza.hora de hOJ e. O mOVlm€n,t�' o aumen!ü -d� preço do 'Oro­
Ia! decretado e em vista da re- duto, de"e�.ldf!' ser ,estuctaHa
cusa dos usineiros .em pagar O' também lllua !Ótl�mla cÍe fi­
pleiteado aumento de 40 por nanciamento às usina:;, até fl
c2nto' f,em um reajustamento início da safra,

Particularidade que deverá ser­

destacada é a de que as Comis­
sões Municipais deverão. contabi­
lizar sàmente o trigo já esto­
c'ado nos moinhos e armazens 6

aquêle que se achar em poder
do colono, o qual deverá ser en­

tregue: 110S locais onde a comis-
(Conclue na 3.a pag,)

Para efetuar o levantamento
da safra çle 59-60, foi constituida
ilma Comissão Central, com ,�ede.
em Pôrto Alegre, na qua,l, o Go­
vêrno de Santa Cataripa

-

está

Agricultura dr. Celso Ivan da
Costa e- €sta instalará as C'omis-,
sões Municipais nas zonas trití­
cuIas, a saber:

.

Canoinhas (se­
de), abrangendo Campo Alegre,

, São Eento, Rio Negrinho, r,'l:afra,

Pôrto ,Alegre 27 (Transp,)
- Brizzola declarou que não,
irá, a Erasfria dia 31 partici­
par da reunião de governado-l'e:l(l'eSé:::1tado pelo Secretário da
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!R�C�OS � ãp!, hostes �""'.F a z e Dlo··1
Isso não aconteceu com .Iuarez, homem frugalísshno,·

nem com Juscelino, de bom estômago, nem com Adhe­
mar, de proverbial gulodice, nas últimas eleições: aguen­
taram firme e não faltaram aos seus compromissos. Jus­
tamente ri mais resistente dos três é que ganhou.o pleito.

Ora, sabemos que o sr. Jânio Quadros é o melhor ora­
dor dos atuais candidatos; que ninguém como êle sabe
responder a uma entrevista; que o povo vem desenvolven-
do nítida vocação oposicionista... Mas tudo isso nã é
o bastante para ganhar eleições no Norte ·e no Nordeste,
onde valem muito os favores oficiais. Isso sentiu, nos

territórios rederaís, o sr. Emílio Carlos, ao assinalar que
todo mundo, ali, é empregado do Govêrno, o que 'explica-
ria a imultiplicidade de faixas do Marechal Lott e a abun­
dância de muros pichados com 6 seu nome.

Jânio também não tem imprensa nas duas regiões. O·
noticiário da sua excursão veio muito fraco; excassas fo­
tografias dos comícios, curtos telegramas sõbre seus dis­
cursos, na imprensa do Rio de Janeiro. Também os jor­
nais das cidades por onde passou foram discretos e não se

ouviu, retransmitído pelo rádio, qualquer dos seus comícios.
Enquanto isso, as fôrças governistas se preparam para

a arrancada do Marechal, em fevereiro ou março. E vão
aproveitar os erros das milícias de .Jánío, para não re­

peti-los ...

Divulga "Petróleo no MUllf10", publicação da Essa
Standard do Brasil, na edição de outubro último, estatís­
ticas correspondentes à atividade de exploração petrolí­
fera, em todos 08 países em que ela se processa atualmen­
te, Há que distinguir, em princípio, dois tipos de áreas
para Os quais a natureza das estatístícas publicadas se re­

veste de pequena expressão comparativa. Aquele em que
a. exploração petrolífera se transformou num processo ro­

tineiro de averiguação das reservas, como é o caso dos Es­
tados Unídos : e aquele em que a pesquisa não se recomen­

da, no momento, pelo alto nível alcançado em sua produ-
-ção, como é o caso da maioria dos países do Oriente Mé-
dio, com a Arábia Saudita e o Kuwait à frente.

.

Também é de considerar a omissão, no quadro dos paí­
ses que realizam a exploração de suas reservas petrolífe­
ras, no momento, daqueles que se situam por trás da Cor­
tina de Ferro, a começar pela União Soviética, onde essa

atividade está colocada, em plano de destaque no conjun­
to dos empreendimentos industriais do Estado. Mas essa
omissão e a diversidade de objetivos da exploração, acima
assinalada em relação aos Estados Unidos e ao Oriente
Médio, êsses dois elementos não invalidam a comparação
que pretendemos fazer, tendo como ponto de partida a si­
tuação do- Brasil.

Em I? de julho de 1958;· havia em funcionamento, em
toda a América; do Sul, 243 sondas rotativas, dedicadas à '

ativídadeexplcratorta.. Dêsse total, 65 se situavam na Ar­

gentina e 30 no Brasil, 17 na Colômbia, 16 na Bolívia e 13
no Peru. A liderança cabia, _contudo, à Venezuela, com 93
sendas em funcionamento. Um ano depois, isto é, em 1�
de julho do ano que está a findar, toda a América do l;i1.11
apresentava, em operação, 293 sondas rotativas.

O parque de pesquisa da Argentina foi enriquecido
com 15 novas sondas, o da Bolívia com uma, apenas; o da

Venezuela, com 12, enquanto o do Peru era desfalcado de

res e diretores bem treinados, paz locais, .cêrca de 35 oradores nem mesmo costumava ler Ior-
3 .. Enquanto Isso, o Brasil surgia, êste ano, com mais 24

Isso acontece desde 1949, quau- toram encontrados dentro. do naís , Mas no Congresso leu o
sondas rotativas em' operação, duplicando; praticamente,

do lSe realizou o primeiro Con- devido tempo. Entre tantos can- texto preparado para ela com
o seu equipamento· de exploração de petróleo. Dír-se-á que

gresso Mundil.l de Paz. E todos didatos que depois do congresso calai' e entusiasmo. êsse aumento documenta o sucesso ao nosso sistema mo-

os congressos são patrocinadas voltaram à obscuridade, surgiu Em pouco tempo a Sra. Tol- nopolista, o sucesso da "Petrobrás".

pelo Conselho Mundial de PRZ. entretanto uma verdadeira (,5" Ias se transformou num verda- Certamente que temos de reconhecer que a emprêsa
Quando de nossa reunião pra, Ílr'§'l� com um talento nato deíro "soldado da paz" proí'ís- estatal tem enriquecido seu material de exploração, Mas

liminar em Budapeste, a primei- para o palco. Um de nossos co- síonal, e foi até designada para também temos de proclamar que, em termos de rendímen-
ra tarefa consistiu em achar os legas descobriu a Sra. Janos participar de um Congresso Mun to efetivo, a atividade do Estado brasileiro, nos domínios

'.

atores para o papel de entusíáa- Tollas. dial de Paz. O govêrno lhe con- do petróleo, tem fícado aquém das perspectivas mais mo-

ticos "soldados da paz". Rece- A Sra: Tollas, uma camponesa, JlerFu uma série de honrarían destas. A Argentina, sem fazer alarde de suas tfiquezas
bemos instruções precisas no sen idosa, estava dando de comer às materíaís e de. outras catego- irreveladas e do seu, nacionalismo, já possui 26 sondas ro-

tido de que' devíamos apresentar .galinhas do seu quintal quanao rias, como "representante da tatívas, a mais, em atividade nos seus campos de petró- '

tantos camponeses. tantos - ope- meu companheiro a encontrou. classe camponesa húngara, a- leo, do que o Brasil.
..

.

.

-

,rárjos" etc. Em resumo;. todos Uma vez certa de que -tôdas as mante da paz". E o mais sério é que, segundo informações em curso.
.os setores da produção teriam despesas correria por conta da a Argentina deverá alcançar sua auto-suficiência em pro':

H;5J alguns anos atrás cêrca que se fazer representar. Comité Nacional de Paz. a Sra, ELABORAÇÃO dutos petrolíferos no fim elo próximo ano, mercê de certa
de doze jornalistas, entre os Tollas partiu para BUdapeste. DOS DISCURSOS flexibilidade de sua legislação específica, em função ela
quais em me encontrava, foram 'O CASO DA Antes disso ela não tivera. qual- qual é possível retirar o petróleo do sub-solo e colocá-lo à
:úl1VOCad05 a comparecer a uma (S"�A. 'TOLLAS quer contato com o movimento A seleção (lOS prováveis orado- disposição da economia nacional, e não guardá-lo ciosa-
,:spaçosa maneão localizada num Com·o auxílio do comités de de ;paz nem com a política, e .res, como no caso da Sra. Tollas, mente, em troca de um "nacionaltsmo" que já não tem
snbúrbío de Budapeste. Àli run- ..

.

. .

�-�, foi apenas o primeiro passo, ío- cabimento nos ·dias de hoje, superado pelas exigências do
'

clonava a sede do.. Comité Na- :s!llllllltllllllllllllltllllllilliintllll!llllllll[lllll11111111[lIUlllíillll[lllllllllllllt�llllll·llm:. .

t
. .

_ ,�_ go seguido do trabalho mUI o mundo moderno.
.

cionaí de Paz· na Hungria, um ,§
D li P

-S· � mais difícil de escrever 03 discm· Livre
.

iniciativa e mérito d.e�
,�OS mais bem organizados mo- =
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-_

. .. O· I T O r.. I: C A L D E ::= .
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""'ENSAGE"'7_ ., 1M sos, e doo ensalOS. a a lim .:te .1.'''' .. ·1"'.- vem, d.e certo, andar juntos,
, Vlmentos de paz da Cortina de ...

_ =_
.

t· h r t' dis ADVERTENüIA .

d'
.,.

d f'Para um!!' visita de dez d,as. . nos m a que esc ever res '- . . POlS os OIS prmclplOs a lloso�

em nOSSO pais, chegou ao Rio l:<'mo. � H E R. M E S KAESEMODEL C cursos distintos para- três «soi- fia do Estado capitalista e'de-
o ministro das Relações Exterio-

_ § § dadO:; 'da paz». :Ê:sse.s discursos A mensagem de ano bom do, mocrático se co,mpletam, C0!110

P Wlg n!<.,SCOBRIDORES· -
. - tl'1111am "'ue seI', segundo "as pa.� Conselho Superior das Classes ·.fatores .decisivos no aprim.ora-res da Bélgica, sr. leUe - �

;:; Rua Senador Sc.J�midt, L5 _ �o"'e ':t3" = " _

t. acomDanhado de sua espô- DE .TALEN;rOS ,� fi g r.. � v § lavras da Sra. Benke,· «simIJlL.s Produtoras não· é uma mensa- menta e no inc.entivo da econo-

;�' do ch'efe de seu gabinete e Nos .tenam03 que se�vIr :e il CAL .DE P.ED�A - CAL DE 'CONCHAi,.�.. '8I�rnen-to.,.= 'ma� convincentes», Os escritof()S gem de àitirambos ou de espe- mia: Na ausência de postuladus
dd diretor geral do Comércio "c'escobndo:e? de talentos' e

�-I § Í11GlisPQnsável nas construções em �geraI.· E anô!Íü';os tinham qué tí'àtid d�� 'ràr@.a::r f dê 'merrrores �dias; -úo. 'filos6flcc3, às quadros politicos"
'" t

.

B 19a sr M Forthom- �l.tores anawmos para uma pro- = CAL DE CONCHA E CÁLCÁREO:
/

_ Constitutivo = problen:las especificos, relaciona- contrário, trata-se de um do- partidários do Brasil agem . aô
.

-"'x errar e
,

' '

ão acionaI de ... ': .

\ d 'tO h· d
me" Já no dIa 5egumte à sua x ,"ua, onvenç" n

.

00 , � para neutl'alizar.·as terras ácidas, o qual p'ropor- E dos com a p!"Ofissão de cada ora- 'c,umento e CrI Ica, c elO .e sabor das circunstâncias. ll: exa-

chegada, o ministro WIgny as- paz,. No de.cOl'l"el dos dOIS n1 .. �(.s :: ClOna eficaz ctilheita. C dor. Por exemplo, no caso d� observações de_certo modo judi- 'tarneilte'lsso o que a mensagein.
.

rm Acõrdo Cultural. O ,egumtes tIvemos Uma opottUJ1l-:: FORMICIDA líquida, em: p'ó, e granul'ada, bem como == um maquinista de estmda· de; c!OS8.S, l�O propriamente à si- condena., numa linguagem que

SI�OUtl belga dUl'ant" sua eS-I! ctac1e única de olhar de perto b == MATA-ERVA em geral. .'. == ferro uma expressão favorita .tuação geral do país, mas em não é de sau&aç.ã.o, nem tam-
m.nIS ro ,

- -

. .'

t
...

. =, .

tada no BraSIL pronunciará rU- ccmpllc,ado mecamsmo. m er-
. ;;il Telefone para 330 que o atenderemos com I)1'azer :: era: «Comparo nosso movimen- tõrho· de 'um tema pouco fo-ca- pouco amável; como Góem ser as

�onferências sôbre o

Mer-I
no de ta.a comentlldo mOVImento :.:: e presteza na entrega. ;;; to a uma 0jO'antesca locomotiva, lizado em tais ocaSiões, e tam- vésperas de um novo ano, mas

versas v -

, d' A S,- Valeria Benl<e = � '" '"

'b' t
. - .

d d t'
.

cado Comum Europeu e devera e l?daz., d'
.a,

o' f
' cia-- J'.' :: Compra-se SACOS DE PAPEL v&ilios em perfeito estaclá :: percorrendo as estradas do mUl1-· em em ou ras ocaswes menos o.e ura a ver enCl9..

visitaI' Btasília e Sã.o Pau:o. presl
.

ente �SS� c n eren ',a ;:; _

-

:: ·do em busca (lo seu destino». 0" )propicias. O tema é o quadro Os nossos quadros políticos,
;11.lDgm 03 p:r;aCltIO� dta "hlie::atr- �lIll1lll1lt]IIIIIIH1I!ltlllliUliilljtliHllIlll!ll[lllJmIllIllUllllllmlllt]III11I1!lllln!llllll� c3.n1nolíenses falavam em <,jar- poiítico nacional ou melhor, plu- partidários com efeito, não se

r-'- gula do partwo e e a u'" mÇn e . '.' .- ... ..

.

dim
-

da paz>?, os engenheiros em. J:'j3.liZal;do, os quadros políticos ressentem .

apenas de ausência,

Em· 1néados do corrente ano Mibistro da Cuitura da Hungr,ia! �ljllJ!lllllltllllIllHlIiiUUlflimlll[111Jl1I1II11l[1iJiliilllllltlJUl!mlllitlmlHmiUr3I1HII� «o poderio da técnica lTIOderM;', do )pa'lS, os q�als, no dIzer da de postulados filosófic.os; êles

,),<�cr-ã'" entrar em servLço os as:ún como. membro da comlte � g e assilIi por diante, Os. discursoS �)ev,sagell1, �liID 5e encontram próprios não apresentam nem

q:ÚSÚo Cónvair 380 encmncn-, ecnt:_ral
do partIdo. I1IáqUela 0-

� AS
,.

Ã T·IV/DADE·Cf ED·U :5 eram conferidos por autoridades all1da consolIdados na base de mesmo progl'amas de ação, clara-
dàdos pêla ReahAerovias B,'a- (,asmo -essa senh.O,ra g�'live e lou- � ...":I.. ' .;:::; . � iiil do 'Comité dp, Paz e depois en- postuladas duradouros. mente definidos, a não ser nO!

IS�lia., que. �erão,. nos pró�d�oS, m, ,sen�pre véstwa dl'3cretamen- § ª viàdos ao Departamento Agit-· Que significa eSSa afirmativa? papel, POi3 na realidade j!J,mais

áhos, 05 mais rápidos
.

avlOCS te ae clllzento, nos fotneceu �o-�. C-A'C·.·.·.1.0··.NA.. IS· n·.··A. Cf:•.�l·�.S.. .;,.

g Prop do partidO, onde !stvan Pelo qu� e�t� escrito ness: tra- ! os a�licam. Não será desej.ar
irt tráfego entr<;! o Br2.311 e os dos os planos para a convençao. �' t:./ _ w �

== Lahg, perito própagandista, cle- balho, sIgmflca uma p01;çao d,e I d:-r:-a1s .�ue s� orIentem por: prll1'�5tados Unidos. O Convair fia0, "C.�mai'adas",. �isSe-�O!3 el�, ª. 5§ sempei'lhâVa o pâ.llel de «super- �OiS�S.: ausênCIa �c prlll�lPI_OS .fl- crplOs fllosóflcon?

capaz de tra.lj)3partar 88 psssa- "voces nos aJud�rao a deScobnr § Del1tre as numerosis atl\,idades da Comissão do ªª sensOl'". �le falava eDlU todos os losoficos no.s partIdos, otmssao (003

"'eiro� é €Duipado com quatro 02 oradores malS capazes entre :: Imposto Sindical (o. t. S,) do Mirtístério do Tr-aba-':: autorts e pê!"!ava CUidadosamente. legiEla�Ol'eS, excesso �e indiVidua CENSO

�oto;�s Ge;'ei'al Electric OJ-8G5 ClS muitos milhares de., s?ldad.os g, Ího d€stacam-se às de' assistência educacional junto'às §E cRda palavra dmr discursos, q1Ae llsmo, aos homen.3.pu.bllCOS. Calcula-se em 50 mil o núme-

�3., .que o impulsiona::n a. m�:s de ��L _paz e, e se nece3.sano, alu- � otganizI1ç5es opetáI'ias, leVadas a cang através elo seu � eram geralmente cürtos, de cinco Dal, e,m c_onse�uer;cl� os aten- 1'0 de pessoas que. mediante pro-

989Km-h, d motor GE-8{)u-� é U«oFaO a que êles �,q:�riiham "s�us :;: 'Serviço de._ Assistência Educacitll)!11 (8. A. E.), U�ndo ii! a déZ mihutos de duração, ta,dos a llvre mlclatlva, que o va cre habilitaçã.o, vão ser em-

a versão comercis.! do J'19, lns- pensamentos et sentlIT_lenttus , � em vista o aprimorámento e o aperfeiçoamento ctiltu- º manifesto ·assevera ser a causa pregadas, de. abril próximo em

1 d os mais rápi-'os avi"",", E' importan e sallen ar que ... l:I: S 01-l uma das causas da falta. de cJiant.e, no censo nacional. j,\1'.ü-ta a o n -

d·
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,_ 'nu n c., rohn�adoS· Oongre'ssos
-

MUIl ::: rãl e técnicü"profissionàl d0s ttabtl.lhadbres ertsejando- ;:: CENA
orl·enta.ça-o fl'lo·co'fl·ca. (''OS n08."OS t b t t

- ,

d.. combate voan o Em cOCLv u ." .... "'""" .

.

-

==. . 'a:. DE COMICI:DADE � � o em o�'a se ra e, nao ue um

l��dO. A Real-At;_·0'/.:?3 Bl'a�í·· :L ais de Paz sãa espetáculos b.em §
lhes maIor e melhor capacidade de. trabalho, é, cbns:e-

__::;:. quadros políticos, assim como empl'êgo, e sim de uma simples
"'

• 1 quentemente, aptidão e merecimento 11 nlaíore.3 e me- .,

Ha pretende colocar os 880 e!,-l pi'eparados, cen: aoo-res CUl?a- :: :::::_ D
. -

d' CU
.

apl'ova também a L'ldiferença pelo me- tarefa ou, digamos, m·elhor, de

�p.eraç.i;.>:: nas linhas para 03 dosamente seleclOnados, e6cnto- g_ lhares saiários, elevando-lhes b padrão de vida que lh€S;; epOls ((ó3 IS' r80s �

rito dos que trabalham e contri- um biscate público, há que exi-
v _e< proporcionará maior SOmá de bein··esti:i.'r e de felicidade, - elos pelos <,sU);rer·censo&�,s»,
Estados UnidOS e Jap-ão em :' f::t=:r=. § Tais ?tividades educacionais da C. I. S, :mel'ece� i 'comecàva a trabalhosa pesqui5a buem para a grandeza da '.180- gir qualificação para o desern-

lueadtlS de j'Jnho.
titular da Pastà� � tam sempre o' nl.l1ior àmp·aro e elõgio do Parlamento, � ihdivldtlal com cada otador. Os çã.o. penho dessa atividade censitária.

__�_

u',o,�:g-
pSjo

�== da i.mprel1sa e dos próp·l'ios· trab' a·ll·1ad·0· res· paI' elh" IJ"'" �=';_. autor.es anônimos era·m pes50àl- O Conselho Superior das .Clas- Não basta, para tal desempe-
O Ministro do Trabalhe _-,__ "" '"

�

t .'.,' pela atuação ses Produtoras estima a impor- nho, que saiba ler,. escrever e

A e·'-xpo·I'tn·ç·a-o· '-'e co. fe' u. ....dlei- nefi-ciados, J'u;tif'icando'�s·e p'l'enamente - IleSSe se·tor _

men e responsavels .

"

r;,O'u o Isr. Jorge Guinle pal'a "u '" ".1."
_

�
- ..

" t' lo·... dos da tância do mérito, no seguint.e contar o candidato a agente
. .

1.'0 errl· i960' est·a' calculado cm =_....: o erri"'re.'go -'e '''8rb·às'-p·ara· o: ·seu·· cU'st"-lO' e func1·onâm"'1"to. .� dos seUs resp",c 1VOS �<so "

TEpresentar, sem ônu3, o Esc.,ri- P � li v " tO.;
_ t 'b '" � t'nhal" trecho: "Com o incentivo aos censltario. Impoe-se, como mé-

Vint" milhÕeS de GaBas. DBv1'\-se r....
. A. única coisa qUe se rtao entrosava' bem· , í:ies�e' ';e·�' !'!! OaZl) na 1"1 una. ",s.es 1 ". .

t'ório de Propaganda .Cemerclal -

;.' 'I-
-

'" -
- que guardar muitos trechos de hla.i3 competentes, ampliar-se-á rito principal para o seu emprê-

do tfrasÜ em N'ova York, na GüIl.lputar, ainda, o consumo. ill- =_=-_. �or educacional' da C . .I.. S., era a que ciiii!ia res]:5eito ii. �.: a produção de bens e serviços, go no recenseamento que êle
-'-'I •

terno, em fÍ'ranca ascensão. Das- fOrttlS, de Cül1ttata'Ç9,0 dos hrofesso'res incu·I"'bidos' .�'� � cor. Até chegar a hora, do CQn- .

h
.

eidade de Los Angeles, para tra� = ,.
jJ.U \:.l�;;ji gl'e5S0, tanto 0.3 autotB's quanto qUe possibilitará a mel ona, tenha de fato interêsse em saber,

tal' de assunt.os tur�3tieDS. A La. forma, deve,mos ex.p'Orta,r == dIrIgir os cursos educaüionais da C. í. S., - como os de ::
os candl·c1.atos· a orau'OI' J'á_ esta- real de salários de todos os tra- <l.:cÀantas armas habitám deter-

indicação do Sr. Guinle foi de- a.nda no 'primeiro sem'ésti'e, P:U'-' 5 ConheCimehto,s detais de Mecânica, de Corte e Oos- � 't balhadores, sem distinção de CR- minada seção urbana. E' preciso.
1 te dos estoqueiS acumulados, �. hira., de Da·.cti'ogr·"'f}a,' e outr·os, bem' como a r'emUll"- �!!. vam cOI11pletallíente exaus os.

, , . .

vida à exposição de motivos (O -

:;:0
1 <> <.o t:

No entanto, e a �espeito th�s;5e tegorias". Percebe-se a cntlca que o censor tenha a curlOslda-

Departamento Nacional da In- CC,111 que se recuperará gastos E ração dêss€B mesmos professôres fixada na bàsê do sa· ª intrincado trabalho pí.'epatatório, Velada que .ai se faz aos aumen- de do repórter e como este, não

!lústria e C-omércio, aprovp,da feitos .anteiiormente.
�

lârio'·míi1imô Comum de qualquer trabalhador não es' ª houve passagens extremamelltt tos indistintos de salários, pre- se deixe perturbar nem desani-
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� por ocasião da convenção. O
.

S A � I. S., verdadeiramente útil e p.toV€itos·� 'não nos es- e «alunó) ue um dos meus cOlega.s,
:Na realidade, em �ais casos, o Só com gente realmente

F·t:J .. a""'· S "'"

o n·eU-to·
-

I;:;;
quecBndo, todavia, rtUnca, de teivintlléat para. a num:e- ªª Imre HQdoo, de�ois de ter lído mérito não é levado em conta:, qua1ificada poder-se-á· confiar

. ta.�· ().. a
. -:

. .. . . I) .

.
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� rosa 'êlâ'Sse de abnegados }ili'OfeSSÔi'es que i1111J'ulsionam -e a três paginas dg ae'u manuscl.tto E Qutta coisa não se tem visto, no sucesso do novo recenseamen�
:!i' 5. dirigem tais 'cursos" uma sitüa.ção de lhaior justiça c �. com relativa fluência, atrapa-

ultimamente, nos quadros da ví- to, ·iiceitando-Ihe os dados coma

i€ ��Pâtoy co�o, por. êXéí1'lPio, o seu.:apt_?veitámento e·f€:· ªª lhou-se com as r,estantes. Du-
da br�6ileira. J exatos. j

ê t;IVO nt\S Quadros de Pessoal da 0,1.$.." e[Uma remu� e i'ante alguns segundos prOCUrOLl. ':::.=====:±:=::::::===================
Õ ·neraçfio mai:;; 'Condigna, a qüà éles reaimertte fàzem jús. .;:; desesperadatnente por uma pági- •. _3 d!H! § f[!JH ! 9 Si!! ::9·1 U : 9 = dE! = {§ s §!! !.!.

-

!

� Pois llem: o Sr. Mínistto do Trabáiho acaba de ti na que f�ltãva e çiepois, gague ...

S baixar um·à. Pottària íegulamerttancto o setor educado: == jando algumà palavras, deixou z.
·

� nal da ç,I.$., e\ �'o't incríVel que pareça,iao invés de· 5 tr.ibU,na �ém a.n:éhor ceri�ôtüá.
==

melhorar a 'OrgantlZa�ã1,) ·é 'a· eficíência· <:iê'Sse serviço) e ::; AlMa 1)1'01' acoht�eü COHi. Uhl

� hem ·assim a situa-ção dos abn:egad:ós professô.res' in- i. jévem mineiro que, com tí Con­
.;; c\.lmbid-os d'e Sela 'reâllzá.ção, anarqtÜ:Sôú tttd.B\ iri.Giusi- :; gl'esso já -em ahdatn'ento d'êmó­

,== 've dês:Ilgal!âo compl.'ét.arnente os iproféS8ôres da b. t ,S., � Q'oÍl�s'é behetita'lítlD fia tantina
� que" dÓí'3.\'.aute pãssarão ào excluslvO éonU'ôie e subGt- � do «�a!ais 'de SPOi't», ésqueeeü de
i tlinação das enti'd:aâes s�miicais, ben.efk4.a{ia,s com a ! vbitM' ém témpb dê 'l>rõteri-r o

e llisUllaçs'6 elos tetéNtl�s ·<':U·1'8'O'8 em sUas sedes, e as := seu discúrsó, é teve "Seu Mme
,:;5 1'I\.làis, �m.bóra supl'emeultares men;s'a'lménte p'ela C, i. = ri'Scadó ela l.ista 'de' 'bl'àtlôre's. O

!ii S'" ficã'i'à1n C'0111 'a inc1!lm!Jêncía Qé pagar ·aio; remuhe!ta� � I j'ol'na�istà· responsávei pôr ê�'e foi
= çõBs �€vi-das aos Cita1iós :rrof'essôres, :sujeita;'!1dú-os à '= se:Vti'aíí�rente a:clvertl.ôo Pelo pe,,­
§ tôda ··m:t'e de vexai:nes e de hunüihaçãó, 'dada à 'S\.\Q ª sóal 'dó 'Gómité da Faz. 'Tentou

· � suborllinaçãô 'integral a� dirigentes dessas entida'à%, �. e1'n vão !al'güm:eu'ta>l: qUe 1)3.0 !J<l­
� quas'B .sempre destituídos de qualquer compreensã{) re' � ·de'ria Se'gui!' OOdos '0'5 pasSós dos

� lativamente ii, elevad� e nobilità'nte fuD.'ção dos Me�- � séüs ll'ês p�'otegido'S, :mas a l'es-

.:: tres, dos Edu.cadores.
.

,E: �bs'ta t'aUsti'Oànlie ·da SNL. �'eJ:-'-
� Tenm,s_ para. nós 'q'tie a in'fell:"cil;sln'la Pottãt'i.a do Br. �:!te lnl'iJeil'i:l1 q'l1alque'r. �'rg\lim-eh -.

· � Mlni:sho do Ttà.bau\J.o,. tégulâmentando tão catástrolfi- :� ta�ã:6 peS'tleÍ'Íó'l': <�Pai'ecB-l:ri�, '0â':·
.

� camenJ:e os s'erviços educ3Jc'ionaIs da ·C. í. S,) trairá ::!: � 'mali'ada,· f!l4e
.

yocê i)'ãb ·e's�á levarr'
.

-= ,S' '�0 a �seho a sua 'tal'éi'a}), D:\1à's "

_ C01111) :resl�nados a total exttnç'ão dos mesmos', em pre-. ,

;;; Juízo geral G{)- trabalhadores' da sociedade da Pátri.a .�: �- _nànas mais t-al'de êle 'perdIa' E:S�:ftI"'AR·.Ii'\ "'UA 'ft� 'IlI.ftl-�lClpf! S":E!·� " , ,
.

= ü emprêgo. '.,.
. '\,il\. .• ..., . ",'.- 1\ �v :rA' I� ,&, . ,I,� ;
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fi Noticia S/A
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,�sa JOffilO:1 .. O, I S a �
I

O sr, Emílio Carlos, que deixou a comítíva do sr. Jâ­
nio Quadros no Maranhão, depois de perder cinco ternos
em tiras, nos comícios do Norte, com a SUa proverbial in­
díscreçâo, declarou aos jornalistas cariocas que Os excur­

sionistas não haviam sido vítimas de uma gripe, mas de
uma disenteria no Pará. Isso lembra aos amantes das
anedotas históricas a situação em que se encontrava 'Ü

sr, Pedro I, ao proclamar nossa independência às mar­

gens do Jpíranga, bem como o estado de saúde de Deo­
doro, ao anunciar á República... Mas não é muito 'inte­
ressante de dizer de um candidato, em plena campanha
eleitoral. Mesmo porque os paraenses ficarão ressabiados
com essa inesperada propaganda da sua cozinha, respon­
sável por intoxicações alimentares.

De qualquer modo, seria preferível que os caravaneí-
1'Os cumprissem o seu programa na Amazônia, onde os

chefes eleitorais do interior haviam preparado convites e

banquetes e, a esta altura, serão vítimas da chacota dós
seus adversários.

.

São coisas que não se fazem: revelar que a cozinha
dos anfitriões não é das melhores e faltar a compromissos
com eficientes cabos eleitorais do interior. Ressentidos.
êsses homens se transformam nos piores adversárias, ati­
ram-se à resistência. passiva ou se bandeiam, de uma vez,
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stis
por PAUL LANDY

A Odisséia Dos "Descobridores de Tclentos" ·12 os Vexames, Dos Improvisados "Seldedes da Pez"

I,

(Nota do redator: Paul Lm1dY
foi jornalista em Budapeste e

buscou refúgio em Viena depois
do fracaesorda revolta húngara
de 1956:. Quando jovem foi;
centra sua vontade, autor de

dIscursos para oradores de COl1-

gressos de paz comunistas. Êle
r.:13 apresenta agora um relato
fascinante do trabalho de "de­

trás dos bastidores" que existe
Y!E�sas cuidadosamente. control a­
d2.(; reuniões de paz. )

Acontece no Brasil
GUSTAVO FEiRNANDES
do western News

I

Um dos pontos altos da tem­

porada dêste ano do Teatro Mu­

nicipal do Rio será a apresenta­
ção do Ballet -de Londre,s � .do
Ballet I'ndiano, em principios
de maio, Os dois conjuntos visi­

tarão o Brasil pela primeira vez,

devendo exibir-se também em S,

Paulo. Nessa,. mesma época, vir�
também o Circo de MoscOU, até
node 'd�blcblnhecido não só' no

Brasil como em tôda a. Amért-

�a Latina.

São convidados· 03 8en1101'e3 acienIstás da Fi'açã'O Sã\)

Bento S.A. para a Assembléia Geral Oi'dfil.ái"ia, que t�i'á
lugar na sede da sociedade, às ia horas dI;) di'a 25 de Ievei"éll'o

dO corrente ano, com a seguihte:
ORDEM DO mA:

1� - Leitura, exame, discussão e deliberação sôbr� o rela­

tório da diretoria, parecer do conselho fiscal, balanço

géí1l.l e cÓÍ1M.s de Íi,dMlinidraçâo réfetenfés a0 ano co­

merciá! aé 195'9, .

2\' � Eleição da nova".diretol'ia.
3? - Eléi'çãn d'ü n'Ovo consel.ho {iscal.
4? - Ass1l.litos ele irtterêsE8 social,

Á\T!:'sÓ:
Levatil0s ao c'úhhecihlétito dos senhol.'éS acibn1stas 6"t;�.

ta sóciedade, que os dacuméiltos féfetfd'ós no· ai't, 9l} do

d·e'cre.to-leí 11. :2,62·7 de '26 de setem.oi:ó de 1'94:0, errcontriim­
se à disposição na sede desta sociedade.

$ão Bénto do Sut 00 de Janeiro de 1960,

otto Lepper Junio�' - Dií'etol'-President'e
Di'. Erich W. BUE!okmann, Direuot-Vice-Presidente.
João Til, Metrrert, Dil'"etor-'Gei'ehte
Atiila Urbab, Dh'etor-Adjunto,

:!tJ
Petróleo em reserva é meta do nacionelisme
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°1.16:! Milhões de Dói Importados em 1959
[oluna de São Bento" do' Sul

, .

ares
RIO, 27 (Transp.) - Segundo o Serviço de

Estatística Econômica e Finonceiro do Ministério
da Fazenda, de janeiro a outubro de 1959, a im-

portação brosileiro elevou-se a 11
mil 109 toneladas, correspondendo
milhares de dólares, ou sejam, 136
milhões e 262 mil cruzeiros.

No mesmo documento diz que no mesmo

período do ano de 1958 as, importações foram da.
ordem de 11 rnijhões 588 mil 383-toneladas cor­

respondentes a 78 bilhões e 505 milhões 425 mil
cruzeiros, ou sejam 1.009.170 mil dólares, ha­
vendo, portanto um acréscimo de dólcres no exer­

cício findo (la ordem de 60 por cento.

=

I n i c'i a - se li.

(Conclusão da la. pga.)
são deEignar.
O prazo dessa entrega deverá

ocorrer até o dia 8 de fevereiro
próximo vindouro, sendo que o

trigo não entregue até essa data
não poderá ser contabilizado 'e,

dessa forma, não terá o colono
o direito à bonificação do Govêr­
no Federal.
Os êãsos que por ventura sur­

girem e em que seja omissª,. a
Portaria Ministerial deverão ser

objeto de consulta às equípes se­

diadas nos municípios-centros e

estas os encamíaharão â Comis­
são Central em Florianópolis.
Os resultados obtidos com o le­

vantamento da safra deverão ser

remetidos à Secretaria da Agri­
cultura até o dia 8 de fevereiro
dês te ano, através de telegrama
ou rádío ou outro meio mais rá-
pido de comunicação. .

Para os esclarecimentos sôbre
o levantamento da safra de trigo
devem os Interessados dirigir­
se às comissões municipais.

(Da Sucursal, a ccrqo de Egydio Pereira, em no- industrial' de São Bento.

ticiório de quinta-feira, 28 de janeiro) PROVIDÊNCIAS PARA FI-
XAÇÃO DO PRÊÇO MíNIM(}

DO TRiGO

milhões 901
a 1.162.701
bilhões 965

IV REUNIÃO PLENÃRIA
DA INDúSTRIA EM

GOIÃNIA

Industrial e Comercial de S.1o
Bento do Sul. sr. Octavlo
Maia, escolhido para integrar
a delegação da FIESC.

o representante das índús­
trias de São Bento, em conso­

nância com o pensamento dos
diversos chefes das organiza­
ções industriais da cidade for­
mulou uma indicação para sei:
submetida ao plenário do con­
clave de Goiânia, a respeito
dos problemas de 'Crédito c

energia elétrica.

Esperamos, com o seu re·

gresso, dar melhores informa­
ções sôbre a Reunião Plenária
da Indústria assim como da
receptividade' encontrada pe­
las reivindicações do parque

-

D. Sarah
há (II Arge�'IItina
RIO, 27 (Transp.) - Eduar­

do Portela, secretário da pri­
meira dama do país, confir­
mou ontem à reportagem que
Dona Sarah e Maria Estela,

.�eitando o convite de H-elena
Frondizi, espôsa do presidente
da Argentina, irão visitar
aquêle país.

Aguardado Para Hoje o Re­

gresso do Representant.s de
São Bento do Sul

Tendo sido encerrada, do­
mingo, na capital do :Estado
de Goiás, a IV Reunião Ple­
nária da Indústria, convocada
pela Confederação Nacional
ela Indústria, para .tratar de
importantes p r oblernas da
economia da produção fabril
brasileira, reunindo cêrca de
quatrocentos' delegados das di­
versas unidades federativas,
aguarda-se para hoje o regres­
so do presidente da Associação,

37 ANOS DEDICADOS A SANTA CATARINA
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'FORD F-600- possante,
veloz e robusto. Tem reserva de potência,
que assegura resultados positivos no traba­
lho pesado da estrada.

QUALQU'ER ESTRADA�

.. " Com meia acelerada ... o bicho subiu que foi uma beleza, enquanto os outros'

lá atrás vinham gemendo serra acima ... comendo poeira!

Maior número de viagens - com notável economia de combustível (porque
Você anda mais tempo em marcha direta) - é o que lhe assegura o motor

Ford V-8 de 167 H.P. Ideal para todos os usos, �nclusive como "cavalo mecânico",
para puxar reboques de até 12 toneladas, o Ford' F-600 tem o motor mais

possante, permitindo velocidades médias. mais altas.

(";

...
,J:�'

Tudo isso significa para Você maiores lucros em qualquer percurso.

PUXA MAIS!
o Ford F-GOO tem mais torque, para deixar os outros longe ...
Compare o torque do caminhão Ford F-BOa com o de outros

caminhões da mesma classe ... o torque mais elevado do
caminhão Ford vence distâncias com. mais rapidez, .. nas

estradas difíceis e serra acima. Menos marchas para
V. trocar ... menos fadiga ao volante!

Testes de estrada provaram ,que, enquanto os outros caminhões já estão mudando marchas
em rampas de pequena inclinação, o FORD F-600, devido ao seu motor de torque mais

elevado, viaja muito mais tempo em direta,

RE DE AIS!

o Secretárto da Agrtcuítora
Dirige 'Se ao Prefeito l\'Iunicipa!

o Prefeito Municipal de S.
Bento recebeu do Secretâríc
da Agricultura do Estado, sá­
bado último, um radiograma
a respeito do levantamento da
safra de trigo, para o fim de
ser estudada a fixação do prê­
ço mínimo, com a recomenda­
ção de ser divulgado o assun­
to pela imprensa e pelo rádio.
O aludido radiograma está

assim redigido:
"Florianópolis, 23 - Sr.

Prefeito Municipal - S. Ben­
to do Sul: - De acõrdo com 2-
portaria do Ministério da,

Agricultura, até o dia 10 de fe­

vereiro, próximo, deverá ser

feito o levantamento da sa­

fra de trigo, a fim de ser fi­
xado preço mínimo. Os pro­
dutores deverão transportar
a sua produção para os arma­

eens localizados na sede do

'município, para que seja le-
vantada pela comissão encar­

regada. Solicito sua coopera­
ção, dando ampla divulgação
pelo rádio e pelo jornal, a fim
de que os agricultores provi­
denciem o transporte. Dentro
de poucos dias deverá chegar
aí o funcionário desta Secy·e­
taria, portadcr das instruções,
Saudações, CEESO _QOSTA.
'Se::retário da Agricultura".

"' .""� �
..

"

,

AlY.lANHÃ, A ELEIÇÃO D...:\
NOYA DIRETORIA DOS

ATIRADORES .

Realizar-se-á, amanhã, à.'3 U
horas

.

na sede social do Clube
de Tiro, Caça e Pesca "23 de.
setembro", a assembléia. geral
destinada a tratar de "vàrios,
assunto], como a reforma dor
estatutos, aumento das men­

salidades, admissão de novos
sócios e outros.
O inativo principal da con­

vocação é a eleição da DOVll

diretoria do prestigioso grê­
mio local.

I NASCIMENTOS'

I - �oram reg.ist1ados,'. no CaI"
tOI':o do Registrr, C1V11, os se-

I
guíntes nascimentos:
Sílvio, nascido a 14 de ja,'

neíro, filho de Afonso e Pau-
--

. ,la Ker::;choT; Ildefonso, nasci-
I do a 14, filho de Afonso c :iria.
Bachmann : Maria Inês nas­

cida a 12, filha de Rudolf Rei­
nold e Emília Kiste ; Antonio
Fidelis, nascido a 11, filho à,�
Francisco Sadowski e Catari­
na 'Zalewski; Marlisa Inês,
nascida a 7, filha de Willy t'
Lina Mühloauer ; Ursula nas­
cida a 8, filha de Anton e E'r­
na Teurer ; Marta c Rosalma
{gêmeas), nascidas a 19, :fl­
lhas de Miguel e I-rene Maria
Lasseck ,

o Ford F-SOO tem mais Te­

se1'va de potência - traba­

lha com "menos esfôrço",
para lhe proporcionar. maior
economia! Enquanto .o motor

comum está' "àando tudo",
-rorcando a máquina e beben-
do mais combustível, o motor
Ford, nas mesmas condições,
trabalha em regime de menor

esfôrço, com a borboleta do

carburador entreaberta, usan- de total, economizando, assim,
do apenas parte da capacida- mais. gasolina.

-', '- .�, ;

;..
1

DU AIS!

•

BATIZADOS
Foram batlzadas, na Matriz

desta
-

cidade, as seguintes
crianças:
-Ióâo Maria, nascido a 26 r.k�·

novembro de 1959, filho de' .Al­
tatr Ferreira e Anásia ele Sa­
les, sendo padrinhos Pedro
Deptsts e Margarida de Sales;
Marlí, nascida a 23 de dezem­
bro, filha. de Arnoldo Hilgsns­
tíeler e Terezinha M a r ta
Rank Hilgénstieler, oadrínhos
Jose e Frida Ranl.;: ...

PERCURSO 00 PfS7'ÃO - r-,�OTOR· FORO

Um pistão de caminhão comum percorre uma distância até
25 O/o maior que um pistão de caminhão Ford, 'que ,trabalha
em regime de menor esfôrço. Por isso, o motor comum

"pede retífica" muito antes do Ford.

A SORTE GRANDE DES­
CEU A SERRA

BillI'ete de mo Negrinho, F:i§.
Ve!l1à!tdo em Jaraguá do Su�

A. última extração da lote­
ría do Estado, correspondente
à semana passada, trouxe ®

primeiro prêmio para o bilhe­
te 1024, que figura no "repar-

.' te" de Rio Negrinho.
O vendedor de bilhetes, que­

é também o encarregado <di
i distribuição da A NOTICIAp
na próspera cidade de Rm.
Negrmho Sr. Vicente Espin­
dula, foi assediado de pergun­
tas para identificar o feli­
��ardo .

.Acontece, porém, que ç:y.
comprador não reside em Ri""
Negrinho. Lá estava de pas­
sagem. E acredita o sr. EiI"
píndula que se trata de nessõa
residente em Ja'faguá. -"
Por isso mesmo, êle acha,

que o bilhete desceu a serra
lcyando a sorte grande.

"

Vrend'eu Aviões
Para Umá Ditadur':I
Das Carcibes
,santiago do Chile, 27 (UP!)

.

Um relatório confidencial en,,'
poder da chanceleria ehilena S�­
gundo informou à UP! uma fon­
te autorlzada, diz que o capitãiS>
c1Êi .Fôrça Aérea Chilenà Oscat
Skella, detido em Miami sob 2-

cusação de haver exportado cin­
co bombardeiros B-2, falsamente
o Chile como país compradoc,
estava adquirmdo avi,õ�5 ,par;
uma ditadura das Caraíbasa,

" "Consulte o seu .

Revendedor 'Ford sobre o

VSNDAS .. - PC:CAS - :3'::F.;':llÇO - EM TOOO o TERRlTÓRIO NACIONAL

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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== Como falarei desta s�udade sem chorar? Como fa-

� lareí dêsse mundo perdido sem chorar, sem me lamen- º
tar, sem tugir desta tranquilidade que tão tarde me

chegou, depois de ter-me' desesperado- tanto G em vão?

Como falarei dessas paisagens que eu guardei no co-

::: ração longínquo, dessas paisagens do meu tão pobre e
'

5
tão- perdido mundo? 'Como olharei, nesta hora, dis­

traída, e distante, êsses recantos que o amor tornava

;:; tão belos, tão encantados, tão mágicos, tão irreais, ou- ;;::;.

�=_ trera? Como tocarei nesses trechos iluminados da me- �_=móría, onde o coração pulsou mais forte, onde os meus

olhos conheceram a doce, a triste, a inexplicável ale-

� gría do amor? _ (AUGUSTO FREDERICO SCHMIDT) p:;
u, �

f.11 lU 1111U:] 11111m 1111 t li iuunnumnnnnm [] 11111111111 I[ li Ii II u llll!gli Ii illl i 11II [JIt IIIIII�

IbgreJien,t>es:
41 bàtatas- _' ','

i ����r d:e a!�nteiga --'-.---:----.-,. A G R A D E C-I M E N T O
1 colher de chá de massa ct'i: O''.� a·oPestC?(J'woi.,O,t(.iJ.tom.ate O IV O j i; t'7 A famíl ia ,de
1 pitada de pí'71enta-do-reiÍlo
1 coiher de c1;lá de sal T d' JADE'R DE MORAES CAPEllA
'1' tomates , ra· UZ€ln.
.2 cDlha:es de queijo ralado agràdece a todoS' os qUê compareceram 00

Dep{)l5 de lavar e furar as ba-

"IlI""Wl
.A. • "

f fl.I_'" eg- ,N;;nCli,u,'
. seu SeAU, tomento e aos que e,nviaram Hô, res,tat.as, leve-as a assar nO orne

1t:J U" �
t"'

moderado durante 1 hora e 15 telegramos e cartões, por ocaisião de seu d2-
minutos. Quando cozidas, corte- Geralmente; quando se vê senlace ocorrido em São Paulo no dia 18 do
as ao meio e t;re-lhes, o miolo, uma jovem '?legantemente v")s-:
colocando-o em ilina tlgela, ?M.- tIda EiITl uma festa, tem-se ec;-}.' corrente.
de tenha SIdo esfregada anterHll"-

go a tendência de in1".glli81· I ..__��������������������� ..

mente o dente de alho, Ac�e.>-

j
que é muito rica, que possui um

," --,-,-,--�,-----,-- ..

cente a esta ;tIJ9.ssa a manteIga, guarda-r,oupa repleto de caros
.7"'-�"'�--�'�����--�"�_�'�-!!'�-'!!!!-�-�'!:-�-!'!-�-�_!!!!�'���,�!!!,!!!!�!!!!!i!�_!!!!�

a salsa, a massa do tom.ate, a vestídos e que, por isto me3'110,

D ti' JO Serviço Nacional de malá-
,

plmenta .. do-reino e o sal: ,Mistu- poje estar sempre bem ves\.ida

_'," ,0,',',
"

, ,oria evita a propagação da ma- Te bem €' ponha uma colher des-,
- E'ntrEA;anto, neill sempre tal '

lá.ria dedetizando' as casas' u- 5a m',stUl'a em cad9, casca de suposiçàc cQiTesponcle à realida-

ma vei por ano e curando os batata, deixa.ndo uma abertura de e, na maioria das vêzes, o qUe

d o e 11 t f S gràtuitamente com no meio. a,contece é que a jovem '!-l11

'comprimIdo'! anti-maláricos. Corte os tomat�s ao meio, questã.o dispõe de Ul;n mínimo

,_�============================:: p8.ra as suas despssas com rou­

��������������'�_�'��������'�'�����"'�' pas, mas possui uma ga,veta
cheia de bons acessórios - e a-

ma cabec-inha repleta de idBias

brilhantes,
N'ão se quer dizer com, isto

que o. ves�ido não ,ten�1a a sua

Iimport.ânCIa, POIS e IOglCO que ,

tem � e muito grande - I:!1aS, '

por outro' lado, é indiscutível 9,

importância do, papel desempe­
nhado pelos acessórios, quando
usados com gosto e harmonia.

O uso da uma fitá, de uma j<?ia
Rt:raente, de 1.!ma luva diferen,

temente ornamentada" 'Ou ,de
uma rosa, pode provocar os

mais cintiíantes olhares de ad­

miraçã.o, ptincípalmente por

parte dos homens, e êsses olha­

r\,s podem permanecer pela vida

�'-'
�!
t�.:) �

.r�

REVEN�EDOR EXCLUSIVO PARA O ESTADO:

SOCo TÉCNICA IND. e COM. lTDA.

CINE PALACIOj�
"NO CORAÇÃO DA FLO­

nESTA" _ Walt Dísney c_on-l ,"LAMENTO NEGRO" � A

ta a htstóría de "Perri", ex- tocante e comovente história
traída' do livro de Felix Sal, I de um homem que sentia a

ten, que . também nós deu I necessidade de dar vazão aos

"Bambí", Mas se êste foi rea- seus' impulsos interiores atra­
lizado em'a.�senho,' "No Cora- vés de músicas endereçados à

�ão da Floresta" tem a inter- sensibilidade do povo e que ao

pretaçâo de sêres vivos. Sim, mesmo tempo precisava obe­

Walt Disney consegríu o mi-' decer às determinações de

Jagre de fazer viver por aní- seu pai, um pastor que classí­
mais. de verdade aquele doce ficava os "alues" corno sendo
poema de amor. E por incrí- música do diabo. Assim surge
vel que pareça, estamos vendo a vida de W, C, Handy, o

,os animais selvagens da flo- imortal compositor, de "St.

resta interpretar uma história, Louis Blues" e de tantas ou­

como tão doce e bonita só'; tras melodias igualmente po­
mesmo a própria natureza I pulares no nosso território. E

consegue escrever, 'I vivendo o principal papel, o

"NO CQRAÇÃO DA FLO- maior "cartaz" da música po­
RESTA" é um espetáculo íné- pular em todo o mundo: Nat
dito na sua beleza, na sua ge- ",King" Cole. "Lamento Ne'
niaIÍdade. Filme que faz. pul- gro" é um filme da Paramount
sar o coração de qualquer que hoje à noite estará em

pessoa, por mais indeferente exíbíção no Paláeío ,

que suja.
E no mesmo programa ·em

que é exibido "No Coração da
Floresta" teremos um short de
longa metragem, em tecnico­
lor, como belo e encantador
somente um Walt Disney con­

segue apresentar, na sua série
"Maravilhas' da Natureza".

Agora é "Samoa", a ilha dos
mil encantos, que surgirá
diante. dos nossos, olhos des­
lumbrados, Novamente o Pa­
lácio c9nsegue a focal,ização de
um programa excepcional pa­
ra suas sessões de domingo
próximo.

Aniversaria hoje o sr, Rolanà;
Cclín, funcionário do Banco de'

Crédito Real de Minas Gerais.

AN IV'ERSARIO.S
Sr. Rolahd Colin

"OS SINOS DE SANTA

,MARIA" � com Jngríd Berg­
man, Btng Crosby e Joan Car- Sra. Gisela Scholz
rol , Um hurnanísstmo filme

,

.

que. faz rir e faz chorar numa I ?o�emora hOJ� sua data na­

hístóría simples e real, como 1 t�llCIa a sra , Gl'sela Scholz, es­

a própria vida, Grande cartaz � posa do sr , Waldernar Scholz,

de sexta-feira, no Palácio, Sta. Juríta Rosarii!l'
r'=corre hoje o dia. natalício da,

gentil senhorita Jurita Rasaria,
fílha do sr.; Bento Rosario e de
d- Genesia Rosario,

"O FORTE DO MASSA­
CRE" _ Soberbo filme ele
aventuras da United Artísts,
bado estará no Palácio. Fil,
com -Joel Mac Crea e que sá­
magem em cinemascape e côr
de luxe.

Menina Odete
Festeja, hoje eeu aniversário a'

graciosa menina Odete, filha do

sr, Plácido Hugo de ouveíra.
CINE-C.OLON

Sr .. Francisco Monteiro· de Paula.
Faz anos hoje o estimado ci­

d'ac:{. b sr, F1ranc.isco Monteiru­

de 'Fa,ula.

PROGRAlf!A CINEMATOGRA., i ta-feira às 8 da

.FICO PARA ESTA SEMi:.NA ,! Colono

SABADO, às 7 e '),15 da, noite
HOJE - às 8 horas da noite. uma comédia res•.; ('inded, pelo

o Cine Colon exibirá 2, película programa do Cine Colon, Tra­

em Cilwmascope CANTAND'.)' ta-se de UM AMi,NTE SOB

LEVO A 'VIDA, cor.:. Tommy lVlEL'-'IDA, com Geí,;rd: Philipe,
SaneIs e Lili GentiL ,O advento Valerie HobEOll � JOC\!i Green­

wood. Uma comédia com lllui-

no Cine

Dr. Nagib Nasser
Transcorre hoje a data nata­

líc:a do dr, Nagib Nasser, ilus­

trado Pi'ornotor da 2a. Vara d8,

Goma,rca e figura de relevQ em

nO:050S ,círcUlOS jurid.i<loS e 50-
de um novo astro, Tilíi::r,y Sahds"
em «-Cantando Levo 3 Vida", na
história' de um ídolo da ,�,UYE'H­
tuBe moderna, que se t:'Fncn um

ídolo popular e também daque-

,

�cia.-is.
ta malícia do cinema, L'G.;lC_�S,
UM AMANTE SOB M.EDIDA,
sera o cartaz de sábado C1,1 duas
sessões no Gine Corar:
NA ROTA DOR PROoCRITOE'

-- Cinemascope en' c6res, cóm

Audie Murphy c Oi", SC<11a, Gerá
o lançamento lie dOI'l.1mgc 'em tà­
das as 'sessões,. na tela, gigante
do Cine Colem, --N!\ ROTA DOS

'6a.-FEIRA às 8 da noite o PROSCRITOS, é "'li lL"li:1a de SI'a. Nair S. Lima

Cine Colou exibirá LUZES ação' do oeste q_ue conc?, pan Decone hoje a data natalícia
DA NOITE, coni -Etchika Cl10u - �a tisfaçã,iJ do pú;; :i"u, ,com um da sra. Na-ír Souza Lima, eSp0'3â,
reau'e Gaby Morlay. LUZES DA .argumento emocionante, eOlT, do sr. A, Seuza Lima, residen­

NOITE, cuja história se de5dl� linda fotografia. el'l)' c(ires e ce- te em Sãcl Fl'fu"'lCÍSOO c

ro.la no mundo agitado c emo- nários e ampientes pitorescos_'
cionante do balle�, 'Tca:;r;:;d 'e NA ROTA DOS PROSCRITOS

cabal'és á.:rnericanos e frai1c:eses:: domingo às :2 e 4 da [,ardi! <: a1n­

servem de cenári-o a esta COlTIO-, üa às 7 e 9,15 da i1Ql.�2 na te­
vente película, que veremos sex- la gigante do Cin� C:;iolJ1,

--x'xx---

lVIenhla Ya.ra Silvia
Completa hoje mais um ano

de risonha existência a graCiosa
:ll)enina Yara Silvía, filba do ,Él·.

Darcy' José Pereira. e de d, Neo­
si Pereirá..

1es que o conheceram e o influen '

ciaram em sua carreira. «Can­
tando Levo a Vida, H O J i!::

às 8 horas, na tela gigante do
Cine Calon.

CINE REVISTA

Sra. Maria Alves da C'o'5ta.

Passa hoje o dia nata14cio da.

srá. Maria Alves da Costa" es­

pô-sa 'do sr., Astrogildo Alves da

CoBta.

Sr. Geraldo Marquardt
Faz anos hoje o sr, Geraldfl

Marquardt, residente em JaraguáII�"-�:��:�···� LIVRO DO CINEMA

.. •••• ...... • .. • .. úi'1

•

A despeito de ser um dós livros inais antigos do
mundo, a Bíblia continua sendo a maior fonte de tnspI� ,

ração para o cinema, No momento, nada menos de 10
filmes de tsmas bíblicos estão por ser lançados cu por
ser f,i!mados:

"Ben-Hur", "Salomão e a Rainha de Sabá", "O
G'ran-de Pescador", "A Maior História de Rute" "A His­
tória de São Paulo", "A, História de Maria M�dalena"
e "José e seus Irmãos".

Sr. Geraldo Baechtold
data nata­
Baechtolcl,

MALARIA

* J'EFF TEr....r "MUTT�' DINHEIRO
Além de galã de HOllywood, Jeft Hunter é proprie­

tário de uma gravadora de uma companhia produtora
de fUmes·comerciais, de uma fábrica de barcos de fibra
de vidro e de uma agência -de imóveis.

.Apt:Sar de, ser um ator de sucesso, Jeff, ,que trabalha
das' €i da- manhã às 9 da' noite, acha que o cinema ó uma

profissão muito incerta para uni homem depender dela.

* CELEBRIDADE -APRISIONADA
_./

O cantor Johnnie Ray foi detido durante 24 horas
em. Detroit � depnis libertado sob fiança de 500 dólares
acusado de procedimento imoral em público (Restau�
r'ante Brass Rair daquela cidade norte-americana).

.-i. .-

�l;'

,

* ROSSANO BRAZZI VIVE COMO IMPERADOR
ROMANO .

ir'residência de Rossano Brazzi é a mais fabulosa
de Homa, Custou 50 milhões de cruzeiros; de seus ter­
raços ,se tem uma visão completa da Cidade Eterna'
possue um elevador de cristal.

'

Não admira; Brazzi ganha em dólares e �asta em
liras:

�, ,
'

-

�
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.Convém
Saber
Para que as batatas fiquem, bA!TI
brancas depois de cozidas, de­

ve-se juntar à água algumas so­
tas de límão ou um pouquinho
de leite.

Para evitar que as garrafas
que contêm substância oíeosa

resvalem das mãos, é bom en­

volvê-las com um cinto de ma­

l€.ríal absorvente, que permite,
que elas sejam manuseadas sem

:1
perigo.

Ao sair para as compras, é

bom levar anotado tudo aquilo
que se deseja comprar, pois, a­

lém de se evitar o desperdício
de tempo, evita-se o' 'risco de

deixar de comprar o necessário.

I

funcionário da
Hofmann S.A.

firma Jorge

!(lli manchas de barro saem,

com facilidade dos tecidos de

.lâ, quando esfregadas com uma,

borracha -e, depois, esfregadas'
energicamente c,om uma: escova. '

Nos, Sa'lões
, Os sapatos devem ser amplos
na sua parte anterior, permitin­
do o movimento dos dedos, mas

deve ajustar-se bem no calca­

nhar e no tornozelo, que sã-o p011
tos de apoio.

'

Grito de Carnaval em Barra,
Velha

No Salão' Krause, em Barra'

Velha, realizar-se-á dias 30 e 31

dois grandes bailes, sendo que E' de muito bom hábito guar­

após a meia noite será decre- dar as roupas sempre em bom

tado o domínio de Momo e os estado, para que, na hora de,

bailes passarão a ser carnavales- sair, não se, tenha o desgosto
cos dando-se -assím o primeiro, de encontrar uma blusá, sem bo­

grito de carnaval no tradícíonel tão ou uma, -saía co11;1 a bainha,

balneário, A música estará a t;ôlta,
cargo de Moacir.

NASCIMENTOS
-

Preve�tivo Oport�no
-

" Se a asma tem resístído a

Na Matern'idade Darcy var-: qualquer tratamento que permi,
gas foram regIstrados os se- ta a sua cura radical, perdeu,
guintes ; 'contudo, a pior das suas maní­
- um menino, filho da Sra,

festações, que faz o suplício dos
Maria J. e do Sr. João D. doentes ': o acesso de tosse com

Coelho. 'as suas conseqüências- de cansa-.
� um meninv; filh.o da Srl1"

ço €' falta de ar. Graças a Eufín
'Isabel B, e do Sr, Domin·

cünsegue-se suprimir os acessos

asmáticos. Aos primeiros sinais

precursores da tosse, tomá-Sé

um compl'imido de Eufin � E'

o bastante para que ela não se

manifeste, Produto alemâü rigo.
rasamente cientí.fico, E;ufin é

hOje, considHado' a providência
dos' asmáticos. Deve-se tê-lo a

Jl

gos dos S'antos,
_ uma meni.na" filha. 'da Sl'a.

Hildegardt e do Sr. Oscar

D�'efahd.
_ um menino, filho da Sra.

Ivone B. e do SI'. Do.:rnencio

Francisco" "

'_ uma menina, filha da Sra.

M,aria' Madalena e, do Sr.

AntOIüo da Silva,
'_ uma menina filha da Sra.

p'ristina e do Sr" Aldelino.
Bussi.

mão para evitar a tod.ura' dos
acessQs. Às primeiras ameaças,
um comprimido de Eufin supri­
i:n_'e-o completamente ..

tempere-os e cozinhe-os c'ebaixo

de uma gre1l1a quente, Colo:jue '

cada metwe de tomate- em cadá I
n1-etad.ê._ de ' batata, salpiqUE, I
Queijo ra1ao..o em. cima e asse'

[:la' g;rdha, até que fique bem

'ioradinho, �

RECEITAt.l
BATATAS C(}'l\! TOMATES

. - -_ --

-:M-
.

RUA RIO GRANDE DO SUL 53 - ,JOINVÍLLE
. J_

_* PALÁCIO ti

HOJE, às 4 da tarde - Matinée - com

"A FLORESTA MÁGICA" (Hãnsel und GreteI)
Censura Livre

* *
HOJE" ás 8,da noite - Um filme biográfico que' é 11m verdadeirQ p�ma musical � «NAT «'KING»
COLE o maior cartaz poptilar das Américas em "l A'M E N T O N E G R O �,

Um grande filme da Paramount

No Programa: última exibição do tremendo filme japonez
"CONFLITOS DA CARNE"

o r�ali§.mo incandescente de u!Jl grande f.ilme oriental - absolutamente proibido até 18 anos'

Amanhã, sexta-feira:. Ingrid Bergman em "OS SINOS lQ'E SANTA MARIAt�
uin poema dedicado a compreensão humana

SABADO; Joe1 Mc erea numa excepcional aven'tura em CinemasCope e Côr de Luxe
"O FOR'I"E DO MASSACRE"

.DOMINGO: às 10 da; mamhã - às 4,30 da, tarde, - àS '7 e 9 da noite:

Ou_tra fa�ulosa históri� ... !11�is. empolgante, que «O drama do deserto» .. _ Mais: excitante que, «o.
Leao Afncano».,. Mals dramatlCo que «A P1an,i cie Imensa» - Walt Disney apresenta.:

"NO CORAÇÃO DA FLORESTA"
no Progri1.ma: «SAMOA» - S l)ort de Walt Disney e?1 t.ecnicolor.TECNICOLOR

inteira,

.....
ilII'oIIo !!SfISIGI_

-

r ar._ s _ $

V A R I -E D A, D. E S
* O ROMANCE DE GRETA GARBO

Vem se falando bastante que Greta, Garbo, a estre- '

la "inesquecível", voltará ao cinema. Há quase 20 anos

que. ela não participa de uma película e depois que dei­
xou o cínema. quase que não reapareceu em público
vivendo completamente isolada. Falou-se que "male�
do coração" a decepcionaram. Sabe-se que Greta Gas­
po teve grande paixão por John Gilbert, o grande astro
com quem ela apareceu em vários filmes silenciosos.
John Gílbert, que não tinha boa dicção, com o/cinema
falado não encontrou sucesso e seu prestígio ofuscou- c

!

se logo. Passando a beber, êle morreu em' 1936 e desde
aí é que Greta Garbo se tornou Uma mulher triste, lEito
é o que se diz em Hollywood. E, agora" vem notícia. de
que ela estaria disposta a voltar à tela, Mas, os-anos
pesam, e os fãs de Greta Garbo virão um "fantasma"
em r�laçã.? à estrela de ontem, embora se diga que o

espírito nao envelhece...
-

* DISTRAÇÃO
'- Maríazinha, minha filha, você já fêz os deveres

esco-lares?
_ Já, mãezinha.
'_ Aprendeu tudinho da lição de História?
_:_ Sim.
_ ótimo, minha filha. Então eu dou licença pa­

ra você passar o espanador na sala.

* GUERRA UMJÔGO".

Por ocasião de sua recepção no Clube Militar de
Atlantíe City, o presidente Eisenhower contou a se"

guínte história.
_ �"Quando a notícia da capitulação alemã se tor­

nou oricíal, sem todavia ser proclamada, 'tomei meu

carro para ir anunciá-la pessoalmente aos meus cola­
boradores imediatos.

Tão eufórico estava que, sem esperar mais, 'disse ao
ouvido do meu chauffeur, um rapaz simpático e alegra,
de Frisco, que desde minha chegada à Europa 'estava
a meu serviço,

_ "Sabe, a guerra acabou! ri,
_ "Ah !", disse êle com um sorriso de lado, "e quem

ganhou?"
.

* �ANDIDATO DESDENTADQ

Durante a primeira audiência 'pública concedida De­
la prefeito Loureiro da Silva, aconteceram coisas ir1te­
ressantes. O.S pedidos de emprego se sucederam sem
cessar, apesar dos reiterados propósitos de não admi
til' nenhum funcionário, mas, pelo oontrário, dispensar
alguns que estã\) ::;obrando. Todos os p-edintes acha­
vam que seus casos eram especiais.. .

'

Entre os populares que procura.ram o prefeito hou­
,ve um que pediu uma dentadura nova. Ante�' estu-,
pefação do sr, Loureiro da Silva, o cidadão explicou
que no cJia da posse dp chefe da comuna, êle se 'achava
entre a multidão que se postara no largo fronteiro ao

paço municipal. No auge elo, entusiasmo, ao dar um
"Viva o dr. Loureiro", c:aíu-Ihe a dentadura que Jogo
c�epois foi pisoteada pela' multidão e, conseq�:entemen­
te, quebrada, jUlgava-se, portanto, com direito s, uma

"ind,enização".
"

'.--

s�ber !:
Rua Barão do Rio 8ranco nr. 354

"
-/

o ASeuHotel emCuritibtl
c.í urna quadra' da Nove; Estação Rodoviárn3.

,-

�onto de chEgada e' partida de
,

todos os ônibus.
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:: R,ádia Cultpra de JoinviUe �

i A Voz da Terra Dos Príncipe I
§ onda média 1240 K/cs. g
'�JOINVILlE Rua Itajaí 154 S. C. �/_
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a.nd Roll.

HOJE, às 8 da noite - Surge um no vo ídolo da, juventude,.,. O novo rei- d'O Rock

CANTANDO LEVO A VIDA

�I

f l'-"'.�cs:z;ç
v.'-.:.m,.,.

-

* CINE COlON *====

'_

!nem da lei, pelo destino.;.

DOMINGO, às 2 -,'4 - 7 e 9.15 - I--:'e"H,gado por' nascimento ... Pistoleiro por escalhá ... E ho-

CINEMASCO:taE cQm TOMMY SANDS e LILI GENTLE

No Programa: ShGrts e Novidades Internacionai8 CENSURA LIVRE

I6a:-FEIRA, às 8 da noite _:_ A fôrça e a si}) Ceridãâe dQ á.�or materno, �t\mà hhs'tt'í:j'ia (;1€

grande emoção. ,L O Z E S- DAN O I T E
.coltl Êtchika Cl'lolirea,u e Gahy MOl'lay

SAB.I\-DO, às 7 e 9,15 da noite - As illulheres er am sua paixão, nos seus dias cruéis.,.

UM, A M A N T ,E SOB M E O, I D A
com GERARD PHILIPE e VALER! HOBSON

-

NA ROT,ADOS PROSCJtITOS
Cinemi?":ope em cÔres. - cam ADDIE MURPHY e GIA- SCALA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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FAZENDA DE Ci\FE'
Vende-se na localidade de S. João da Garuva, 37 qui- ,,;

lômetros distante de JoinvilIe - cêrca de 500 mt. além do
restaurante- do Sr. José da Costa Cidral (BJ!:M-BEM), uma
fazenda com 33. 000 P�1? de café caturra; maior parte' já em
franca produção. Terreiro para secagem do café, tijolada e

reluntado com cimento, paiol (tulha), 4 casas para traba­
lhadores. Existe também .cêzca de 300 laranjeiras selecío-
nadas e cêrca de 500 pés de bananeiras. ( ..

"

Tratar no próprio local com o administrador, Sr. Arthur.

f_
. - - - - - - _.

-h
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"'j Caminhonete Standart
is Por ter que se retirar da cid:de, vende-se uma' camí- �

.I'�E.
nhonete VANGUARD em perfeitas condições de

funCíona-1� menta, pneus novos, e preço de ocasião. Tratar com FREDE-

RICO BREEDVELD, rua Dr. Jqão Colin esquina rua 15 de

E Novembro, depósito e escritório da SIEMENS. .

!"" ••••••• II •• mI .R ••• 0'1 •••••••�lI ••• e ••••• ,•• 111
""'

CONVIDO os Srs. José Gonçalves (Pedreiro) e Osmar
Helfenberger a virem saldar a sua conta na Oficina H.
L. Gottschalck à Rua Dr. João Coltn, 995.

HEJNZ GOTTSCHALCK
Proprietário.

-_c:::;::==_ -
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o Brasil Fabrica Onibus
Com Bar e Toilette

RIO (Av. Nac..) - Cinco
ônibus dotados das mais inte­
ressantes adaptações p a r a

permitir viagens de longo
curso, com bar, toílette, pol­
tronas "super-pulmann" e lu­
zes privativas de cada grupo
de dois lugares, serão postos
em uso dentro de alguns dias
119 Brasil, graças aos progres­
sos: registrados pela nossa in­
dústria automobilística'. As
operações efetuadas nestes, co­
letívos, que poderão transpor­
tar trinta e dois passageiros,
foram feitas por sugestão' de
empresários de turismo desta
'capttai, tendo em: vista o íní­
cio de programas de longos
percursos, incluindo as via­
gens para Brasília. O,:;' nrt­
meíroe cinco ônibus que apre­
sentarão estas inovações em.

matéria de conrôrto nara os

viajantes serão' usados na
"caravana pioneira" que se­

guirá para a cidade de Brasí-

lia no próximo dia cinco de

março, passando por São
Paulo, Goiás, Minas Gerais c

Estado do Rio de Janeiro,
.

APERFEI'ÇOAMENTO
DA INDÚSTRIA
AUTOMOBILíSnc.-\
Em informações dadas ·à re­

portagem, o sr. André Fischer,
organizador das primeiras via­
gens de turi-smo para Brasília,
disse que seu desejo é ofere­
cer aos interessados, turismo
qué obedeça ao lema do TOu­
ríng Clube do Brasil, "conhe­
ça o Brasil primeiro", o ':'má­
xírno de confórto". Contando
com '0 patrocínio -da Comíssâo
Brasileira 'de Tu r is m o -

COMBRATUR - espera o

idealízador do plano conseguir t

incentivar diversos smnreen- I
dímentos de�'�cunilO econômí-
co, quais sejam: a melhoria
dos hotéis destinados a rece­

ber turistas, sejam êles nacio­
nais ou estrangeiros; a, cria­
ção de condições e meios pá­
ra visitas aos locais mais pi­

.

torescos e a certas deperidên­
das governarnentats famosas.
como o caso do Palácio da AI­

,� varada, que todos querem co­

SEGUI." Coréia, 27 CUPIl _':. nhecer , Êstes Ô�libus, clotad?s
'I'rinta e uma- pessoas morre- das, melhorias CItadas, . farao

rarn e outras trinta e oito fíca- as viagens para Brasília, em

ram feridas, písoteadas por in- número de duas, a p·rimeira a,

·ca.lculável multidão. que pret.en" 5 de março, a título de expe"
>dia tomar llin trem que partiria riência como um "Plano Pl,lÓ­
de Seoul, para a localidade de to" e segunda a 15 de àbril,
lvfokt!(), ol:;lde os viajantes pre- uma semana antes dà trans­
te.ndiam passar o ano novo lu- ferência da capital, com maior
nar. No momento em que as número de veículos, além da
portas da, gare foram ,abertas, alimentação que também será
milhares de pessoas precipita-' fornecida aos participantes
TlUll"Se para o comboio, numa da viagem que' possibilitará
desordem tal que dezenas mor- aos mesmos, assistir à soleni
reram pisoteadas. : .da-de de 21 de abril vindouro.

-

Morre'rem
Pisezeedos
Pé!a Multidão

HOSPITAL SÃO LU'CAS
CIRURGIA - MEDICINA.,... M;,'iTERNroADE

CIRURGIA MEDICINAL DE URG:lmCIA - QXINOTERA­
PIA HOSPITALAR E A DOMICíLIO - RESSUSCITADOR
- RAIOS X - RADIOTERAPlA - RAlOS ULTRA-Vil:O­
LETA E INFRA-VERMELHO - BANCO DE SANGUE -

ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA COM MESA ORTO­
PEDICA DE -ALBEÊ-COMPER - SECÇAO'PE MATERNI-

DADE COM MODERNA SALA DE PAIDrOS E
BERÇARIQS - ESTUFA PARA RECEM­
NASCIDOS DltBEIS E PREMATUROS'

-o Hospital Está. ,à DisP0Sição dos Senhores Médicos
Todas Dependências - Fala-se a LIngua Alemã

. AVENIDA JOAO GUALBERTO. 1946

_ Curitiba .. JUVEVi .. PaJ'aná
TELEF-ONES.: - 1696 e 4697 ((Jo.M ItED'E -INTÉRNA)

1

....... + id... .,. •
- ..... '

• Durabilidade ilimitada
• Cõres' e padrões exclusivos
• Qualidade absoluto

E s6 É FORMICA

A QUE TRAZ ESTA MAltA!
.

• R. da Princi�,
'3iS

JO!NVILLE

elas ifieado -

��-pm��o(.o�c:::.==Ira :s�e1
oI.. pessôa ativa e enérgica que tenha competên- e�,'V E N_ D E - S E cio, para fixar e controlar tempo-base de em-

Bar e Restaurante em

Corupá, encostado à Es- preitadas na usinagem de ferro e aço. Paga-
tação Ferrovi�ria. Preço n se bôa remuneração.

.

Popular. - Tratar com o II O

�J�i,r��rb���r.°t,el ne-
C

FABRICA DE MA·QUINAS, RAIM,ANN S.A. D

,.__-����_., I� � JOINVILLE_ .1° .----C A S A S DELEGAC�À.

�O'E�==:I""OCirOc:::=:=a:Or.:loc:::::::::::=:a:OlCl:C====
Procura-se 3 casas

simples para alugar.
! Tratar: Rua Luiz 0€1-
: fino, 860 ou fone 256

l com Lobi�_���c�h_,�

COMPRA-SE
Pimenta Comary (Vol­

gel-Pfeffer) , Pimenta Ver­
melha e Malagueta,

Ofertas às indústrias
«VICl» S/A.

�m!lllllmtlllUl!illlll[lllllllllllntll!lImllllltlllllllllllll[llmIUllm[iIlHllllmi[ll!lII� Rua Aracajú, esq. Dr.
=: • == !' João Colin - Nesta

� MOTOR DE POPA ª �����.

- �
Vende-se um, modêlo 19.51,- marca EVENRUDE 14 H. E, §=recondícíonado, em ótimo estado.

_

� :: Preço de Ocasião. Tratar na TACOLINDNER..
_
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COZINHEIR�b\. (

Precisa-se de
uma à rua do
Príncipe, 746.

-

Sabão Luiz' XV
o melhor sabão. Pe­
didos: Rua Marajá
n. 90 Joinville.

.

Vende ..se
Vende-se 23 morgos de

terra tôda plana, própria
para lavoura, uma casa de
material, luz elétrica, árvo­
res frutíferas, etc .. " sito à
estrada geral. 'Mais ínror-

. mações na Farmácia 'em
Rio Bonito.

.4:" •• .._.- 'I.

VEN·DE-SE- f
1 casa em bom- estado,
construção antiga, no

centro; por preço de oca­
sião.

1 casa ampla e com todo
conforto, fora do centro,
porém com oníbus a 001'­

ta, tánlbéul por p�eço
vantajoso.

3 lotes de 13xZO na Praia
de PiçaITl'!-s.
(Informa.ções: ;_ Rua. Ab­

don Batista n, 187)

I· -
V E·N-D É - -SE -!

uma caSa de 'material si­
tirada na Rua Barra Velha,

t
com 45 de frente por 55 de

.

'1 fundos. Preço de ocasião.
� Informações à Rua, Di-

'1. ríngsherren, 96

.com
o �r.

Ervino Siewert.
.' .

... -
.
-

.

---

Vende-se
um bar situado "11.

Rua 1)'1. Joõ.O Colin,
nr. 2. 128. - 'Tratar
no I:OCG·I�

Precisa ...se
de uma empreg:Jda

. doméstical• Tratar nCi

Padaria Dietrich.

AUXILIAR DE
ESCRITÓR.IO

Precisa-se que saiba
.

datilografia. - Apre­
sentar-se no Co!-églO
"Bom Jesus".

.
, .

III"'''''' _

MALÁRIA
o SWviço Nal(li�nal de Malá­

ria eVita. a propagação da ma­
lária, dedetizando as casas uma
vel'! por .ano e �urando .os do�
.entes gr-àtuitamente com {)(Im.­
pritnidos anti-ma\lárioos.

.....
.

ANUNCIEM-
� E S T ,E '1:) I A 1t 1.0

� ••• i.g.�i.d.a�».i'i •• � ••• i�iaBddi.ia4d.ia'5iaial •• liiidalibiY.

Caminhões FNM - ALFA 'ROMEO
Pronta entrega com os. dístrrbutdores para santa' Catarina

. RODO�VEíCUlOS LIMITADA - Ihijaí
Age'Fites Nesta Cidade:
GARCIA &.fllHOS lTO'Á. - Ind. e 'Comércio
Rua Dna. Francisca Esq. Rua BItimenau - Telefone 693

.

.•• ; I ••• '_4 n' •• fi I •• P i ti ••••••••• , ••••• '
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ótimo" Apartamento
Acha-se vago um' ótimo apartamento no

EDIFíCIO CEDROS DO LI BANO. Mais infor­
mações com Tccolindner telefone 332, .

.... �-

� 1-. ••• i 1"111 ••
-

•• ' a."II,••• B .i 1._ i •• ,* i ii I.i. a i' d I'i •• i.I. i •• '

EMPREGADA PARi\.
'SÃO PAULO

Casal com dois filhos menores precisa URGENTE
de uma moça para serviço doméstico, -que fale alemão. Or­
denado inicial Cr$ 2.50fr,OO à crs 3,000,00. Exige-se reterên­
cías. Tratar à Rua Dr, Plácido Gomes, 558 - .ex-Rua Rio
de Janeiro.

"\
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POSTO DE

·'·ill..... '!'1

BRNCFlDR PRRR TE5TRR

MllT[)RE5 DE ARRANQUE

.<> .AUTORIZADO
: .�'�"S� CATARINA

PERMANENTE ESTOrlQi!Ult: DE
PECAS ORIGu�ArS

f .

-

CAIXA POSTAL. SOS

ENO. TElEGR., •• (l.� !-.J!!n"

T E L E f O NE • i' "i 1l
-

jOINVILLE, se - BRASll·

REGIONAL DE POUCIA

E"D-ITAL
Na conformidade ao que esta­

Jiélece o serviço de Censura e Di­
versões Públicas,' bem como::t

Delegacia da Ordem Política e

'Social, convido a comparecerem
nesta Delegacia Regional de Po­
Iícía, afim de regularizarem e

revalidarem seu «ALVARA DE

LICENÇA» anual, .OS senhores
proprietários e entidades dos se­

guintes estabelecimentos:
Cinemas, Salões de Baile so-

ciais e Públicos, Hotéis, Pensões,
Hospedarias, Casas de Cômodos,
Restaurantes, Botequins, Salões
de Bilhares e Snoocker, Boites,
Cabarets, Dancings, Canchas de
Bolão e Bocce.
Para atenderem. RO solicitado

fica estabelecido o prazo até 15
de Fevereiro do corrente ano. '.

JOinviHe, 26 de Janeiro de 19615:·
Lothárro Millre

Delegado Regional de Polícia

INDIGADOR PROFISSIONAL
.-

MÉDICOS

_ CLíNICA Mn:DICA - -'

'_ C I R U R'G I A -

- GINECOLOGIA -

CONSULTÓRIO: Rua Rio Branco, 80
...... •

DR", GE'RHARD MIERS
oh

-:Ii,i(Antigo consultório do Dr. Plácido Gomes), fi
RESIDENCIA: Rua Dr. João coun, 1981.

.

(JLíNICA lID:DICA : I
_ Doenças de Senhoras - Partos, e '

'( .. - • , OPERAÇõES.. II... �. ... .

'·'"1'
Consultório e Residência: Rua Pedro Lobo, 55 - Fone: 229. i I

OO:B�=����!:��"'J. .

.

..

Co:l��;:�;:�i�g���;�t�lt���?o:
15 ..

J
RUA PRINCEZA ISABE):.. 347 -:- TELEFONE: 4-1Hi' .' 1\,'�_

....,...-----,_.�------.._......."...•----�-�---..,.--.__................g>.......�-,..,' ;
... .,. .,. -- " u. ....', DR. UDl!LSON REZENDE DUARTE ::

.•-.-..........._..............� .._. .._.. �__
I ( . � I'-

Ouvidos - Nariz - Garganta e Círurgía na especialidade
HORARIO: - Dás 9,30 às 12 e das 15 às 18 horas

Dispõe do mais moderno e completo equipamento
Para bem atender à especialidade

CONSULTóRIO E RESIDENCIA: --: Rua das Palmeiras,
€sq'lÚwt R. Rio BraneQ, defronte ao Palácio dos Principes.

�

'r Clínica de 01"08 - 01;tvId!JS .,...·Nariz. e Garganta ,.

'1.'
DR. SADALLA AMIM

MODEltNA E PRIMOROSAMENTE INSTALADA'
A melhor aparelhada em Santa. Catal1na

1 "na Abdon Batista (Defronte li "A NOTICIA")

I '.,..r.....:
...:....:"":-:.........,

__
'

.._:_::�d-�_.-.__:.,....:_'o_·_I_N_V_I_L_...L �...._..:..::...-:·_� ...

:
....,_:� .

.í-.�:� #_.� � -..._._:...._.-.-:-..,..----..:. DR. ALDO FL.ORIANO .ATTllA URDAH f·'CERTIFICADO I _CLfNICA E rGlRURGtA DOS OLHOS, 1

'. ROUB.ADO .

.

Dispõe ·do mais moderno e completo eqlÚpam�nto
füi"roúiJado o certificado d-o I' para bem atender à eqrecialidarde

.

carro de propriedade do sr.. .

CONSULTÓRIO E RESIDl!:NCIA: Rua Má110 LobO, ..
Rans. RicardQ Sc1meider,' -- FONE, 372 --
'.marca Taunus, côr cinza- BORARIO:, Das I às 12 e das J5 às IR .bi()l'llI
azul, ano 1952, motor ru.
G-130626350, plaCa nr... _.

2.84.87, ficando o 'mesmo
Sem eif.eito 'por te:r sido .re­

querida a 2a. via.

/

fDR. ALBANO SCHUlTZ

AU�ENTE DURANTE O MÊS DiE JANEIRO

...... ip.:s. ." -,
. --

�. --r --

L UI Z ORlOWSKID' R.

DR. WllHELM FILL
,MÉDICO }:SPECIALISTA

�'pIOlnad.6 na Alemanha e ·n.o Brasil'
Doehç�s p,e senhoras e' hormonaáS - Partos e oper�w
ções obstétricas·e ginecGlógicas - L.aboratério especiaw
lisa'Cio para di.agnóstico precoce de cânçer {Colpocito·
logta e Histopatologia) - Tratamento p�é-natal -

Djstúrbios 'do climatério
Consultas: relas 15 à"S 18 .hrs. - Pela mwnhã. cf hora mal'<cad·",

-

ATENDE CHAMADOS À NOITE
Consultório':' Residência:

Rua Max C·olil1•. 84:0 .

Rua Imaruhy
, (antigú campo Caxias)

DR. RIBEIRO DE CAMARGO
CIRURGIA GERAL - CURITIBA

:Est-ôm.ago, Vias Biliares. Intestinos, Doenças An9-renali
CO'DsultórIo: - Hospital São Lu'Cas - Av. ;João GuaIberíê,
n� 1940 - Fones: 4696/4697 - Consultas das 14 às 11 ka.
RESID1i:NCIA: - Ru� Buenos Aires. m, 205 - Fone: 1541

.-T' ..... I", ...... :.
". '.

'.,. -.., ....

_-
.

--� ...........
.
... Q ..

DR. N'E L S O N WENDIL

. D·R. IVANDRO PETRY
,

.. CL1NICA DE Tl1lWOUS. CANCElt, lU.DIOT,EltAPU,I
OODsUllas diàdamlt.Dt-e das 14 às 18 hOl:as

}l;1t8 ViSconde. de '1'auna7. 2119 - FoM: 6,�'l�l
ResíQê�a'; - Rua 16 de Novemb�. 5,U$ - Fon� 2-2-1
3'OIN"'lLLE ._;:- BTA. OATARINA

-.

!

1
.....�

DR. . OSNY GARCIA'
_
,Médico

Clínica· Médica
DOENÇAS DE SENHORAS - OPERAçõES E PARTOS
COM ESTAGIOS, DE APERfEIÇOAMENTO E ESPECIALI­
_ZAÇ./iO N� SANl'A CASA DE"MISERICORDIA DE SANTOS
E SÃO PAULO'_;;' Consultóno 'e' residência à Rua 9 de Março,
141 - Fone 693.

HORARIO: das 9 às 12 e das 15 às IS horas,
Atend'e chamados a. qualquer hora.

: I
I
I

.

I

"' I
I

ti

'1
I

DR.- OTAVIO DE OLIVEIRA PAIES ,

;Ex"A.s&iste'nte do Pro' � GeniveJ L()1ndres - Com f'stilit"
.

na Universidade de Viena
ESPECIALISTA EM DOENÇAS DO CORAÇAO � EL'"

TRO-CARDIOGRÁMA - DOE'NÇAS INTERNAS
fi.:ONSULTúRIO: - Rua 15 de Novembl'o, SIS

.

RESID1llNCIA: - Rua Missões. 80
--�----.����_.�.��.���--��'

,

ORA. GiSELA PONFICK
MÉDICA

Agradece aos seus distintos amigos e clientes apre' ')'
ferência com que sempre foi distinguida, e comunica que, 'I

no Ano Novo mudar-se-á para São Paulo onde centi� .,

nuará à dispo§iÍção de todos, na AV. ADOLFO PINHEL· "

RO, 144� '(AUD da Bóa Vista). ; I
I'
.,

____ • r __�

DR, HANS WERNER BASCHUNG�-
I CIRURGIA TRAUMATOLOf.HAORTOPÉDICA E ,

, I
1 �

Especlalizad,o.nos H06'PHaJs qe Sã� Paulo
. ,

Fraturas. Reumatismos, defeitos congênitos, CirurgiA '.

óssea, muscular e tendinósa etc .

Consultório e Resid.: Edifício H, Rost
':Rua Imaruhy. 14 - Horário . das 14 às 18,30 horas.
I.

IP', • ..;:

DR. SYlVANO I'!»A CAMIMO
CLíNICA DE CRIANÇAS - CL;rN�<:A MEDICA

CONSULTÓRIO: Rua Dr. João Coiin, 996
HORARIO: das 15 ás 19 110ras:

RESIDENCIA: Rua DuqUe.clt! Caxias,,7
HORARIO.: .claz 11 ás 14 r.oras..

ATENDE CHAMADOS A DOl\'lICíJ,.IO.t

.�...-_.-.....,.,-",,-...-_.-,..,.--_.... ' .-�� ...._"._._.�-�-,-.-.-......__..""...
, . --�

LA-SORATÓRIO DE ANÁLISES
GERT KUMLEHN
FARMAC1l:UTICO -:- QUÍMICO

Avenida Getúlio Varga.s, SSG - Fone, 623
JOINViLLE

Exames de sangue, urlha, fezes, sueo g&strico, escarro,' pús.
'líquido cefalo-raquidiano', Grup.os Sanguineos - Fator Rh .

'Diag·nõstico da gr,avidelZ - Tub�em dUQ61e�al - Pr.ovas da

função hepátiCa - Soroaglutinação e intradermoreação para
-- brucelose ..

--

.

_ Exame químico e bacterilológico da ãgua.
H!>rário: d�s '8 às .12 - 14 às 17,30 - Sábados: das 8 às 12.
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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mp.atamos amosue
CONCEDE ENTREVISTA À "A. NOTICIA" o ZA GUEIRO IVO - SUA OPINI.ÃO SôBRE A FORMA'CÃO DO ONZE CATA.RINENSE - A MELHOR EXIBI'ÇAO O,OS, CATARINAS - O MELHOR AO VERSÁRIO - IMPRESSõES GERAIS DE TODAC.AMPANHA - ATLETA MAIS REGULAR: GAl NETE - �SCLARECI'MENTOS SôBRE A Q·UEST ÃO DOS "BiCHOS" -:--

lis? Você poderia dizer alguma

I
R. _ Com justiça, foi a cída- R. Acredito que os quecoisa? -, •

de de Juiz de Fora. Tivemos u- maiores probabilidades reúnemR. _ Pois não. O" motivo da ma acolhida que não só nos sur- de uma nova convocação são 03vitória de Minas Gerais em Flo-
, preendeu como nos cativou to- seguintes: Gainete, Picolé Néli­rianópolis, no íneu ponto de vis- I talmente. nhc, Gunga, Galego, IC:!ésio e

ta: foi o excesso de 'Otimismo I P. _ Ivo, sabemos que vocês Almerindo.·
remante em alguns companheí- I estiveram em destaque através de P. _ Ivo, estamos chegando ao
ros. 'Também a sorte faltou-nos I crônica de outros Estados. Qual final. Você desejaria dizer mais
em muitas ocasiôes. Coisas do a mais cativante? \ algumas coisa?
esporte. R. _ Acho que a crônica es-
P. _ Na sua opinião, Ivo, qual portíva que mais nos elogiou foi

a melhor apresentação da nossa a de 'Minas Gerais sem quererSeleção? desmerecer a nossa' e as do Pa-
R. _ Indíscutívelmente aquela raná e Rio Grande do Sul.

frente aos Gaúchos, em Pôrto
.

P. _ Sôbre a questão de re­
Alegre, quando nos vítoríamos muneração, é possível dizer algo?
por 2xO. Naquela partida, a nos- R. _ Corno não! Eu ganhava
sa Seleção atingiu o máximo, na Seleção o mesmo que percebo
P., _ Qu�l o adversário mais no Caxias, Os pagamentos sem­

poderoso que você enfrentou' nes- pre foram pontuais. Não há o
ta jornada? que reclamar.
R. -:- Sem dúvida o do Para- P. _ Já _que o assunto é di-

ná. O SelecIonado Paranaense nheíro, você podería esclarecer a
foi um osso duro de roer, Pos- questão dos «bichos»? Dizem que
sui muito poderio. até a casa dos crs 10.000,00 êles
P. _ Num confronto das qua- alcançaram?

1idades de Paranaenses, Gaúchos, R. _ Assim também não, No
Catarinenses e Mineiros, qual a compromisso com os Paranaen- BASQUETEBOL EMmelhor Seleção no seu entender? ses, em Curitiba, empate de l.xl , JARAGUA DO SULR. _ Embora tenha sido' des- ganhamos Cr$ 700,00 de bicho,
classificada por nós, acho que a Já em Florianópolis, 1xO para
melhor Seleção que enfrentamos nós, Cr$ 1.000,00, Ainda em Flo­
foi a do Paraná. Tecnicamente rlanópolís, frente aos Gaúchos,
ela é notável. 4x2 para nós, Cr$ 5,000,00, Eni
P, _ Ainda dentro do 'oon- Pôr to Alegre, vitória de 2xO, Cr$

fronto acima, qual a Seleç�o mais 3.000,00. E finalmente contra os
fraca? .

Mineiros Oxl e 2x2, ambas Cr$ ..

R. _ Parece piada, mas é a 1.0GO,OO, total de Cr$ 11.700.,00.
minha opinião. A Seleção mais' P. _ É verdade que houve in­
fraca para mim é justamente

a-I
terêsse 'de vários clubes pelo seu

queJa que nos desclassírtçou, ou concurso. Ou foi simplesmente
seja, a de Minas Gerais. boato.
P. _ Você acha que a Sele- R. _ A verdade é que of'ícíal-

ção Catarinense conseguiu apre- i:nente nada me foi comunicado.
sentar uma estrutura razoável A única coisa que soube de mais
numa equipe de futebol? concreta, através de um jornal
R. _ Nos 'últimos dois jogos, do Rio, é de que o auxiliar do

frente aos Mineiros, não há' dú- técnico do Botafogo, Marinho,
vida que tôdas as linhas estavam esteve em Juiz de Fora para me
bem entrosadas. No começo não observar.
apresentamos isso. P. _ Você· teve conheciment"o
P. _ Ivo, gostaríamos de sa- daquilo que falou Jo§,o Havelan­

bel' qual o atleta que você indica- ge à seu respeito? Ou melhor,
ria como o de produção mais re- que você poderia integrar qual­
guIar em todos os j�gOS da Se- quer Seleção Brasileira?
leção Catarinense? R. _ Na volta de Minas Ge-
R. _ Inegàvelmente .0 jovem' raís, quando estávamos no Rio

arqueiro Gainete. Em todos os de Janeiro, o sr . osnv Mello
compromissos foi o jogador que cientificcu-me dêste fato . Para
apresentou uma' regularidade mim não deixa de ser uma gran­
digna de nota.

.

de satísfação o fato de Havelan-
P. ..:_ Já que estamos falando ge assim .ter falado.

em atleta, você pOderia dizer al- P. _ E quanto à Gainete?' A
go .sôbre o não aproveitamento notícia de que será convidado a
do seu colega de clube, Gunga? treinar na Seleção Juvenil Bra-
R.' _ Gunga foi infeliz na es- sileira que irá ao Equador, é ver­

tr�ia frente aos Paranaenses. dadeira?
Mas p.elos treinamentos, não há. R. _ Também foi o senhor
dúvida que mereeia outras esca- Osny }\lJ:ello que me conto�l êste
lações. Em Pôrto Alegre, no Es- fato, dizendo que Havela.nge
tádio Olímpico,. Gunga' treinou realmente prometeu o tal convite�
maravilhosamente, como também Acho que Gainete não decepcio­
o fêz em Juiz de :fora. Esta é nará, poi� é bastante jovem.
apenas uma opinião sem facr.io- Tem só .19 anos.
sidade. '

Amigos leitores, nós, sempre
atentos ao ideal de bem infor­
mar, trazemos hoje à lume uma

entrevista que nos concedeu o

eficiente atleta do Caxias F. <':.,
Ivo, uma das figuras máximas
da Seleção Catarinense de Fute­
bol na jornada que terminou '110
domingo passado em Juiz de F;)­
ra.

Estivemos na residência de Ivo,
onde fomos recebidos com a sua,

habitual camaradagem, sendo al­
vo de tratamento que muito nos

desvanace, tanto por Ivo como

por sua' exoelentíssima espósa ,

Seria injustiça não se dizer aqui,
a maneira cavalheiresca e edu­
cada com que fomos recebidos.
Antes de entrarmos na apre­

sentação da entrevista, que acre­

ditamos a todos. interessará; que­
'remos registrar os nossos agra­
decimentos pela aquiescência,
franca de IvO para o assunto.
Chamamos a atenção dos leitores
para a sinceridade e conheci­
mento. de causa que Ivo apresen­
tau � nossa reportagem, fato
que mais ainda o oredencía no

conceito futebolístico, àlém das
suas ínegáveís qualidades' de
melhor e mais regular atleta
do recente onze barriga-verde.
Isto posto, passemos às per­

guntas e respostas, dentro da. so­
briedade que caracteriza os ges­
tcs de Ivo, figura consagrada pe­
la torcida barriga-verde, através
de sua soberba atuação na Sele­
ção Catarinense:
P. -t-- Ivo, inicialmente gosta­

ríamos de saber sua opinião sô­
bre o empate frente aos Mineiros.
em Juiz de Fora, ou melhor, por­
que empatamos de 2x2 quando
estávamos vencendo por 2xO?
R.' _ Nerval, o porque do nos­

so empate frente aos Mineiros
por 2x2, apresenta CO)110 motivos
príncípaís a falta de preparo fí­
sico, e as contusões de Idésio c

Almerindo, ambas sofridas no

primeiro tempo. Não fôra isso
acredito que teríamos outro re-

sultado.
- ,

P. _ Muito se disse acêrca do
recuo que a Sele-:.'ío fêz após os

2xO, dando chance a' que. os Mi­
neiros pressionassem constante"
mente. Você poderia esclarecer
êste fato?

R. _ Perfeitamente. Não hou­
ve pràticamente recuo. O que se

verificou é o que acúna jâ disse.
Com a falta de preparo físico e

com as contusões, perdemos o jô­
go de meio dé campo, daí a in­
sistência dos ataques mineiros. INão chegamo,s a :recual'. Faltou."
foi mais preparo físiCo a alguns
atacantes nossos.

P. -_ E a derrota, de 1JÇO fren­
te aos Mineiros, em Florianópo-

R. _ Quero agradecer a opor­
tunidade que Saulzinho me deu,
como também estender êste a­

gradecimento ao. cronista Rosen­
do de Lima, pela maneira' com
que tratou os atletas, principal­
mente os do interlor , Também os

meus agradecimentos à «A No­
tícia».

NERVAL PEREIRAttEDATOR:
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siderado superior ao seu adver­
sário, principalmente no que tan
ge a "Constituição física (os rapa­
zes do Estrela são todos de es­

tatura 'baixa e os do D. Pedro
todos altos). Enfim, êsses resul­
tados estão despertando o in­
terêsse dos desportistas pelo cer­

tame, e, se nas partidas iniciais.
a assístêncía era reduzida, ago­
ra tal já não acontece.

Leitores Amigos! Aqui estamos
mais uma vez com a nossa colu­
na, hoje bastante extensa, pois
esporte é o que não falta em Ja­

raguá do Sul. Vamos, portanto"
às notícias.

pO;'GOS, no cotejo de ontem à noi­
te em Juiz de Fora, entre Minei­
ros e Paulistas, pelo Campeonato
Brasileiro de Futebol" num fato
que evidencia o prestígio seu na

CBD.

JE;J'i,.í. NÔSSA ediçãO' de ontem,
anãamos 11l3J!ldo uma, «fria». A

cigana l'l�s. mgarnm, e já. noti­
ciamos w«le a. chegada dos join­
viUenses que estiveram na S·ele­

çãe Cabn:mensc de' Yatebol, com .

excessão de Gtmga. Enfim, são
essas tio ·oficia. �fuham4)s infor­

mação que ,sii·mrute untem êles

regi essa.•la.xn, � (1"11]0S a grande
<thu.!a Iora».

A PROP,óSITO da estada dos
catarmenses em Juiz de Fora, é
de justiça frizar-se'a atuação de
Jose Elias Glulliart, Presidente;
da LJF. Foi Giulliari incumbido
de saudar, em nome da delega­
!}ão catarmense, a Câmara de
Vereadores de Juiz d'e Fora, fazen
do .. e de uma maneira por demais
brilhante. Nossos parabéns.

Ressurge em 19S0 o basquete­
bol em .raraguá do Sul, agora
com maior número de atletas TORNEIO PRESIDENTE

EUGEN,IO VITOR
SCHiVIOCKEL
Realizou-se domingo último, a

última rodada do Torneio Pres.
Eugenio V. Schmockel, com a

realização de Agua Verde x p"a­
raná em -Barra do Rib. Grande,
e Botafogo x Estrêla. em Nereu
Ramos. No encontro Agua Ver­
de x Paraná, o resultado foi um
empate de 2 tentos, sendo que
marcaram para o Paraná, Virgí­
lio e Henrique e para o Agua.
Verde, 'Darcí e Jorge. O desen­
rolar dêsse cotejo foi dos mais
sensacionais, tendo satisfeito à.
torcida' presente.
Resultado surpreendentemente

teve o cotejo travado por Estrê­
la x Botafogo, 'pois êste último
líder absoluto, foi derrotado por
6 tentos a O. A partida trans­
correu normalmente, sendo óti­
ma a disciplina . .o Estrêla jogou
melhor desde o minuto inicial,
sendo, portanto, merecedor do
triunfo. Surgiram dúvidas quan­
to ao 5.0 tento do Estrêla, pois,
segundo assinalou o Juiz de Li­
nha, e ata.cante local estava em

posição irregular. Após êsse ten­
to, ao que nos parece, desinteres­
saram-se pela partida os com­

ponentes do Botafogo, s::mdo que
após o 6.0 tento, o último do en­

contro, abandonáram o gramado
numa aÚtude que lamental110�'
sinceramente. De'veriam os alvi­
negrcs ter permanecido no gra­
mado, pois assim teriam /de­
monstrado que sabem também:
perder, o que não ocorreu.· Admi­
ta-se que o árbitro tenha. falhado
no lance do 5.0 tento. Éste, en-,

tretanto, nU;,l.ca deveria ser mo­
tivo para abandono do gi·amado.
Com o resultado Estrêla ô x

Botafogo 0, torna.-se necessário a

realização de Uma. série de Me­
lhor de Trê3, que deverá ter iní­
cio brevemente, entre essas duas
agremiações. Aguardemos, lior··
tanto, para' saber quem abiscoi­
tará o título de Campeão do
TGrneio «Presidente Eugenio Vi­
tor Schmockel)l. .

participantes, o que nos faz acre­

ditar que o ano que ora se ini­

cia, será cheio de acontecimen­
tos de destaque' nessa popular
modalidade esportiva. Para u­

ma melhor preparação, acham-se
já em intensas atividades os que

·

se dizem «cobras) do basquete­
bol jaraguaense, para o que se.

utilizam da quadra cimentada
(lo Ginásio São Luiz, gentilmen­
te cedida, pelos Irmãos Maristas,
que cUrigem aquele estabeleci­
mento de ensino. Uma grande
lacuna, sem dúvida, para o bas­
quete jaraguaense, será a au­

sência do entusiasta e atleta
UDO, que transferirá residência
para. a Capital paranaense. To­

davia, esta lacuna será plenamen
te preenchida, com o retôrno a

Jaraguá do Sul e às atividades
basquetebolisícas, do popular
DINGO, já muito conhecido em

nossas .quadras e em algumas do
Paraná, onde atuou com real
'destaque. Com o entusiasmo de
que se acham possuídos todos os

amantes do esporte da cesta e

com o incentivo que paI' certo to­
dos os desportistas jaraguaenses
dal'ão às iniciativas dos mesmos.
estamos certos de' que dias pro�
missores esperam Jm'aguá do
Sul, em basquete. Através desta
coluna os 'atletas Nery _ Dingo'
_ Udo _ Zico _ João _ ReineI'
_ Kito _ Chiqui.to _

-

Pé de
Chumbo _ Joãozinho _ Joelho
_ Chupa _ Arno _ Chita
Sarrafo _ Behling e Ernesto, a­
presentam aos estimados Irmãos
Maristas, os seus m'elhores agra­
decimentos, tanto pela cessão da
quadra para os treinos, como pe­
la compl'eensão sempre demõn�
tra,da em pl:ól do esporte.

o FLUMINENSE F. C., no

próxirrro sábade, estará realízarr­
do o Eaile de COi'Oa:;ão de sua

Rainha e Pl'illC\õSllS. O aconteci­
mente social rkJ tricolor do
Itaum terá como local a sua se­

de social, sendo as danças ani­
madas pela Jazz: Marajá'. Nossa.
rep_Jl'tagem foi agraciada com

um. gentil. comíte, que penhora­
damente agradecemos ,

E O CAMPEONATO Catari­
nense de Futebol, conforme de­
c.arações de Giulliari, só serái
reiniciado na segunda quinzena
de fevereiro, ou seja, no dia 13.
ApÓ3 o regresso de Osny Mello
�.l Capital da República, (ainda
resolvendo a questão Marcílio ou
He::t3.ux) é que a situação será a­

clarada em definitivo. Aguarde­
se.

A realiz:ação do
.

sensacional
Torneio de Lallce Livre para Ve­

teranos, Individill>l e por Equi­
pe, tomou cmpo dia. a dia. Em
outro local desta página esta­
mos publícandc o regulamento
desta competição. que será rea­

Iízz.da no dia 13: de fevereiro no

Palácio dos Esportes. Já se mo­

vimentam. os clubes com vistas
ao acontccímento.

QUANDO estivemos. em Pôrto
Ale;;re, soubemos que um cronis­
ta jilinvillense fui desacatadoi POli
um outro de Florianópolis. Só
ontem é que viemos a saber que'
o enderêço estava errado, pois o

cronista que se procurava desa­
catar é o atual redator desta. fô­
lha. Vá ter azar ou sorte lá. pa­
ra a Oonchinchina, né gente?

NA NOI'I'E d onf'lilll, nl} Bar
Clip:per, ii. rua; l'i'Iax. COM, o

destacado zagueil'IJ, eentraã IV(t,
da Seleção c�tarinense, junta­
mente com Sfia. t\.;;pôsa, foi alvo
d-e u.ma bomt$agem partida d::J
amigos sens. :Bonito& gesto, e que
deveria ser. i}!,ú�do por todos,
uma vez �!l\e tooos os int·egran­
tes d.o escHte barrig;a-verdc bem.

I

o CLUBE Náutico Cachoeira,
no próximo sábado, em sua, se-'
de social, estará oferecendo à sua
110'V:J. diretoria um jantar, comi
inicio às 19 horas. Para tal vi·,
mos de receber do presidente!
Horst Kaesemodel atencioso con

vit�, o qual sinceramente agra­
decemos, desej9.ndo felicidades à
diretoria que será homenageada.

o PRESIDENTE da Federação
de Putebol, sr. Osny Mello, foi.
indicaG10 para; ser I) Delegado da
Confederaçã.<1 Brasileira de Des-

P. _ Você que- jogou contra as

Seleções de Joinville, Itajaí, Tu­
barão, Blumenau, etc., agora que
a nossa Seleção já está desfeita,
poderia nos fornecer o onze que
melhor você acha 'i
R. _ Com o perigo de ferir

colegas, acho que o 'Onze. ideal
seria êste, após citar a escala­
ção .minha imposta por você,
Nerval. Eis o onze: Gainete, Nil­
ton, Ivo e Ibraim; Joel e Bran­
dão; . Galego, Teixeirinha, Didi,
Paim e - Almerindo:
P. _ Você espera integrar a

nossa Seleção no próximo Cam­
peonato Brasileiro?
R. _ Pelo menos vou me es­

forçar bastante. Até lá estar·ei
com 28 anos, e acho que ainda
terei mocidade suficiente. .....

P. _. Quais os atletas da nos­
sa Seleção que poderão novamen
te estar a postos no próximo
Campeonato Brasileiro?

P. _ a que você acha do tra­
balho de Saul de Oliveira. nesta
Seleção?

.'

R. _ Saulzinho é um bom téc­
nico. Foi bem ajudado pela dis­
ciplina geral.
P. _ Como se portavam os

atletas da nossa Seleção?
R .

..:.... Bem, Pereira. O am­

biente foi· completamente de ami­
zade, tudo transcorrendo em
franca camaradagem. Isto· foi
um dos motivos dós nossos êxi­
tos.
P. _ Você está satisfeito com

o que a nossa Seleção realizou?
R. _ Sinceramente, estou. O

nosso objetivo, creio, era somen-'
te eliminar o Paraná. Fomos a­
lém disso. De formas que estou
muito satisfeito.
P. _ Qual a cidade que me­

lhor recepcionou a nossa Sele­
ção?

Torneio de la,ne_e Livre Para Veteranos
seguir nos 100 (cem) arre'messos
a que tem direito);

'3 _ Para o Torneio Individual,
o vencedor será apontado pelo
maior número de pontos conse­
guidos por cada atleta;

-

DA DISPUTA

p:::., atletas com idade superior a
30 (trinta) anos e que, não te-

li Associa�o dos Cronistas nh�,m participado do

campeona-IEsportivos de JoinviUe (ACEJ), to oficial de bola ao cesto da
promoverá, soo a orientação da L.I'-l'K�, nos anos de 1958 e 1959;
Liga AtlétlclI\ Norte Catarinense! 3 _ As inscrições deverão ser
(UNC), um Tarl1eÍo de Lance :ic:.l.as diariamente das 8 às 11
Livre plJ.J:a veteranos, o quaJ,

I
hu'):;s, nó jornal «A Notícia», na

será regido pela seguinte Regu- TU? Abdon Batista, sendo cobra­
lamento. da U!l1a taxa de Cr$ 29,00 (vinte

I c:-u-::eiros) por atleta inscrito.
DO LOCAI, E DAT'A_ I 4 _ Cada clube pOderá inscre­

I veÁ' tantas equipes, quantas de-
O Torneio será realizado nes-

! se.ii'lr;
ta cidade de Joinwe. no dia 13 Dü TORNEIO
(treze) de Fevereiro da corren­
te 1'-no, tendo por local o Palá­
cio dos Esportes_ O Torneio terá
lnido impreteti.veJmente às 2(}
(vinte) horas. devendo os inscri­
tos apresentarem-se na sede' da
LANC, com antecedência de 30
(trinta) min�tos, �u seja às 19,30.
horas.

RlEGUL ....MENTO

FUTEBOL DE SALÃO

Em nossa coluna da semana

passada, noticiamos que o. 'atle-
: ta CZernay, estaria cogitando a,
possibilidade de formar uma e­

quipe de fútebol de salão, pela.'
S.D. Acaraí. Interpretamos mal
a informaçào recebida, forquan- .

to o refendo atleta nao deseja
formar equipe alguma, mas sim,
com todo o empenho, fomentar o
interê'�se de tôda a mocidade ja­
raguaen�e, pelo mais novo dos
esporte.:;. Fica, pois, aqui, a de­
vida retificação.

. 1 _ Cada atleta tel'á direUo
ao arremesso de 20 (vinte) bo-
las;

•

2 - Os arremessos serão al­
ternados ,sendo 10 (dez) em ca­

da, cesta;
,

3 _ Trinta (30) minutos an­

tes do início do torneio, com a

presença de todos os disputantes
será efetuado o sorteio para
apontar número igual' de a.rre­

messadores para cada, cesta;
4 _ No início do torneio, os

. disputantes permanecerão em li­
nha, devendo cada atleta arre­
messar uma . bola, agua.rda.nda
nova vez, após igual situação dos
demais;

5 _ Cada arremessador terá
direito a 5 (cinco) segundos pa­
ra la.rgar a bola após o sinal do
árbitro;

CAMPEONATO DE
PESCA AO ROBALO

Segundo nos informo�l o Pre­
sidente,do Clube de Tiro, Caça s
Pesca «Marechal Rondon» de­
verá ser realizado dõmingo' pró­
ximo, o 1.0 Campeonato de Pes.<
ca ao Robalo, já anteriormente
protelado. Esperemos que São
Pedro coopere, para que possa­
mos presencial' êste interessante
certame.

1 _ O Torneio será disputado
:o;imultaneamente por Equipe' e
Individual;
2 _ Para o Torneio por equipe

seri apontada vencedora aquela
que maior número de pontos con-

CAMPEONATO
DE JU_VEI'íIS

TABELA DAS FINAIS DO'
CERTÂME BRASILEIRO

Teve sequência domingo últi­
mo o Campeonato de Futebol Ju­
venil da LJD com a. reaIízação
em Nereu Ramos, do cotejo 0'.
Pedro II & Estrêla, e em Gua,­
ramirim de Seleto x Baependí.
Seleto,..e Baependi empataram

por 4 tentos, após estar vencen­
do o Seleto por 4 tentos a I, en­

quanto que em Nereu Ramcs,
surpreendentemente o EstréIa
derrotou o D. Pedro II por 1
tento a O.

O campeonato de juvenis es­
tá tendo um desenrolar dos mais
sensacionais, sendo os resultados
os mais contraditórios possíveis.
Em Guaramirim o Baependí era
O' franco favorito, mas os rapa­
zes do Seleto" não se incomoda­
ram com o 1'a.voritismo e deram
tremendo susto nos jaraguaenses.
Em Nereu, igualmente, o D. Pe­
dro era o favorito, pois era con-'

BAILES NOS CLUBESMALÁRIA dia 31, Pernambuco x São Paulo
(em Recife) e Distrito Federal x
Minas Gerais (no Distrito Fede­
ral; dia 3, São Paulo x Distrito
Federal (em São Paulo) e Minas
Gerais x Pernambuco (em Jui:t
de Fora); dia 7, Distrito Federal
x Pernambuco (no Distrito Fe­
deral) e São Paulo x Minas Ge­
ra.is (em São Pa\llo); dia lO, Mi­
nas Gerais x Distrito Federar
(em Juiz de Fora) e São Paulo
x Pernambuco (em São Paulo),
e dia 14, Pernambuco x Minas
Gerais (em Recife), e Distrito
Federal, x São Paulo (no Distri­
to Federal).

A CBD aprovou finalmentej
a ta.bela para as finais do Cam­
p'eonato Brasileiro' de Futebol.
Com a presença do sr. Mendon­
ça Falcão, que veio de Juiz de
Fora, em companhia do sr. AI­
va,ro Paes Leme e depois, em;
contacto telefônico com o sr.

Ruben Moreira em Recife, ficou
decidido a tabéla.. O presiden-Ite da FPF conseguiu inverter' o'
local do primeiro encontro com'

IPernambuco, para Recife. A ta-'
bela aprov,ada pelO presidente:
João Havelange é a seguint�: dia,
27, Pernambuco x Distrito Fede­
róll (em Recife) e Minas Gerais,
x São Paulo (em Juiz de Fora);

DAS INSeRlçóES O Serviço Nacional de maJá­
ria evita a propagação da ma­
Eria. dedetizando as casas uma
vez por ano e curando os do.
entes gràtujtamente com cum­

primidos anti-maláricos.

Sábado teremos diversos Bai­
les em Jaraguá do Sul, desta.can­
do-se os do Estrêla em Nereu,
do Botafogo na Bari'a do Rio
Cerro e do C.E. «Jaraguá». Os
primeiros terão como local a se­
ele das agremia.ções, e o último o
Salão «Boa Esperança».

E aqui. finalizamos mais uma,
vez «Jaraguá do S�tl nos Espor­
tes», 'prometendo voltar na pró­
xima semana, com novas notí�
cias.

1 _ Para participar do Torneio'
de Lance Lí.vre, cada clube deve':
rã. jnscr�ver li (cincc) atletas.
2 _ Somente poderão pa1'tici- DA DIRE'ÇAO

1 ,_ O torneio será dirigido
por dois árbitros e um aponta­
dor para cada cesta; .

2 _ Os a.rbitros serão indica­
dos pela LANC;
3 _ A cronometragem será)

feita pelo próprio apontador;
4 _ Os casos omissos no pre­

sente regulamento serão resolvi­
dos por:
a _ da parte de organização

pela Assoc. dos Cronistas Espor­
tivos de Joinville;
b) _ da parte técnica pela

Liga 'Atlética Norte Catarinense.

/

:flfij'"
••••••• I.

·ê·o· 'M.Ê"·R·C·i"A·N·;:·Ê· :.:.:••••••••
1 ••• i

!.: Para sua propagand'a utilize os.
.

t ��.'�!�0�..?���.�!.L�� ,

·

II ••

S��i�d�d�··R�����ti��·· iG��;;tii··· 3i
ASSEMBLltIA GERAL EXTRAORDINARIA

2a eONVOCA'ÇAO
COl1vi�amos os senhores associados da Sociedade Re­

creativa Guarani, para se reunirem em assembléia geral ex­
traordinária, a ser .realizada em sua sede social, pelas 8,00horas do dia 31 de Janeiro de 1960, para deliberarem sóbre
a seguinte

DOS PREMIOS
Pela Assoc. dos Cronistas Es­

portivos de Joinville ,foram ins­
tituidos os seguintes prêmios:
a _ Para a equipe vencedora

.- um trofeu e cinco medalhas;
b _ Pa�'a a equipe classificada

em segundo lugar - ,um diploma;
c _ Para o atleta vencedor do

tomeio Individual _ uma. me­

dalha;
d -'- Para o atleta classifica­

do em segundo lugar _ um-di:'
ploma,;

e _ poderão ser instituidos,
ainda., trofeus, mr.Jalhas ou prê­
l"1liOS, por terceiros.

TRAÇA0 NAS 4 RODAS

NO'V A DIRETOR_IA
Leal (Reeleito); 2.0 Tesoureiro
- João Moura; Diretor Esporti­
vo _ Everli José dO,Nascimento.
CONSELHO FISCAL - Mem­
bros: 'Antonio Leite _ Carlos
Lino � 'Pedro Moreira - Laude';,..
lino Cândido de Oliveira _ João
Lemos.
A nova din'toria. regerá os des­

tinos do clube 110 período de
ano.

Em Reunião realizada no dia:
14 de Janeiro de 1960, foi eleita
a . 110V!l diretoria do Estrêla da
Praia F.C., que ficou assim
c.Ol1sti tuida,:
Presidente - Eduardo ..da Silva·

(Reeleito); Vice-Presidente
•.

Gabriel da. Silva (ReeleIto); 1.0

Secretá�'io _ Antonio Carlos de
Souza; 2.0 Secretário .- Osmar
Cesta; 1.0 Tesoureiro _ Lui2í

VENDAS - SERV IÇO - PEÇAS
CONCESSIONÁRIOS:-

aJMÉRCIO E INDÚSTRIA
H. J O R. DAN 5, A·.

.-OR.QEM DO'DIA:
-1� .:_ Reforma .;-dqs e,statütos scic�ais; .

2': _ Assuntos de interêlÍse da sociêdade.
.

"

· :.�;:�:���:.�::;,�:::'; : 1.RUA ABDON BATISTA, 313 JOINVILLE

f Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Serviço semanal para todos os portos' da costa elo Atlántíco, dos Estados Unidos
e Canadá. -- Recebe carga e passageiros '

São os seguintes os navios empregados n a Linha das Plméri;;s: __:-;;; paquetes:
"Brasil" - "Uruguay" e Argentina" e os navios mixtos: "Mormaclark' - "Mor­
macmaíl" - "Mormacowl" - "Mormactid e'i - "Morrnacteal" - "Mormacsur:f"­
"MOrmacstar" - "Mormacswan" - "Morm acrur" - "Monnacdawll" e "Mormacmar"

ROTTERDAIVI zum AMERIKA LIJN

- 9-2-60 - com carga importação da Europa

VAN NIEVELT, GOUDRIAN & CO 'S.

LINHA DIRETA AMERICA DO SUL - ÁFRICA OCIDENTAL

América do Sul: Rio de Janeiro, Santos, Rio Grande, Montevidéo e B. Aires

AFrica OciUentaI:' Abidja?, Takoradi, Accra, Lagos, Matadi, Lobito

Para. Fretes" Passagens e mais informações com os AGENTES

C A R L O S- H O E PC K E S. Á. -- Comércio e Indústria'
--' FILIAL--

SAO fRANCISCO DO SUL - Telegrama HOEPCKE - Tele fones 206, 252 e 260

LLOYD B IAS I Llrl 10
(PATRIMôNIO NACiONAL)

A_ta oarga pera &utroa destinO!! dentro das rotas acima mediante pré'fla amol'iza.çt.lt.

DATA DES'riNoNAVIOS ESPERanOe

«LOIDE GUATEMALA» - Em Pôrto -Carregando para Havre - Dunquerque
Londres - Antuerpía -, Rotterdam - Bremen e Hamburgo

«�LGA SCHROERDER» - 28-1�60:__ Carregará para São Vicente - Avonmouth
Southampton - Londres - Hull - Antuer pia - Rotterdam - Bremen e Hamburgo .

«LOIDE VENEZUELA)} - 29-1-60 - Carregará para portos dos Estad.os
Unidos da América.

«NORDPOL»
Londres

<:LOIDE f'ERú»
Londrel>

� 14,-2-60 - ..carregaJ:á_para...Rane :- Dunquer4ue­
-_ Antuérpia - Rot terdam - Bremen e Hamburgo

- 21-2-60 - Carregará .para Havre - Dunquerque �

- Antuérpia - Rot terdam - Bremen é HamburgD ,

B) - O LLOYD BRASILEIRO, recebe tam bém carga com transbordo em Bremen, Ale- .

manha, par;l portos dos seguintes países: Dinama,rca,' Noruega, Finlândia e Polônia.

Agentes: - EM,PRt!SA MARíTIMA E COMERCIAL LTDA.
�eleg.: ":NAVELOllD" - eX. POSTAJ" , - 8.&0 FRANCISCO De SUL

Cf
"mo'._

HAMBURG-SUDAMERIKANISCHE
DA MP f S C fi I F F A H R T S, - G E'S E l L S C H A F T

Egert & Amsinck
C IA. ' H.A M B U R G.U E S .Â SUL - Â M E R I C A N Â
Serviço regular e rápido de passageIros e carga entre-

IAlemanha (Hamburg, Bremen), B�landa (Amsterdam),
Brasil, Urugua.r e Argentiná.

S. Francisco-B .. Aires ' PRÓXI�IAS SMDAS

COLUMBUS-LINS

-Com Unha para portos da
costa leste dos EE.UU., Ne'IV
York, Baltimore, Ph11ad�i·
phla, Boston e NorfoIk.) de Santos/Hamburgo.I

Aceita carga e _PáSSageiros COLUMBUS LINE
próximos na"ios a escalar
«Santa Rosa» .. ... 27.1

2íU
6.2
9.2

'15.2
20.2
26.2

«Ca,p Ortega!» .. ..

«Santa. Teresa» .. . .

«Santa Ursula .. . ..

<{Cap. Roca» .: .. ..

«Santa Isabel» .. ..

«Cap Finisterre» .,: .

Para a Europa
«l�avensberg» .. .. ..

«Cap. Castillo» ..

Nossos Paquetes dispõem de 12120 camarotes, todos prOVidos de banheiro e ar

oondicionado, com acomodações para 28 passageiros em Primeira Classe.
PARA PASSAGENS, CARGA E DEMAIS INFORMAÇõES" DffiIJAM-SE A

Agência Marítim,Q1 TRUPPEl, LTDA.
SAO FRANCISCO DO SUL -�- Santa. Catarina.

Rua Mal. Floriano 46 -:- Oaixa Postal, 29 -:- Telegramas' "',i'RuPPEL-
TELEFONES: - 1I1� e' 297

•

.!.,. MO•• +iC"!'s'!Ç!w. 8' • Z"mp; :

Flota ArgentiD:a de Navegación de Ultramar
DODERO tiNES

Serviço regUlar de Passageiros e Carga entre a Europa e a América do Sul �

,também entre o Mediterraneo e a A mérica do Sul com modernos e rápidos
_

'-- paquetes. --'
,

PROXIMÁS SAlDAS DE SANTOS PARA:
VIGQ, AMSTERDAM NAPOI:.ES e GEMOVA

e HAMBURGO VIGO, LISBOA,

i

i",
,

BUENOS AIRES

«A. Dodero,}} .. .. ..

«Yapeyú» .•......
«A. Dodero» " .. ..

«Yapeyú» ....

20.1-
14.2
1'1.2
16 ..3

5.2
5.3
9.4
21.5

<�Salta» '.' .. •. . .

«Yapeyú» .

«Corrientes» .. .. .,

«Salta» .... ," ....

�<Salta» ..

«Corrientes» .

«Salta» .• ..

«éol'rientes» .. .• ..

i

l
,�

Serviço Regular e Râpido de Carga entre os portos' dos Estados Unidos :Brasil Uruguay
e Argentina. Escalando: - l"lorianóp�lis (R� tones), São Francisco do 'Sul, Paranaguá,
Antonina, Santos, Rio, Angra dos ReIS, RecI �e. CabedelIo, Baltimore, Filadélfiã New
York e Boston (AtIantico), New Orleans e J1 oustoa (Golfo).

'

Emite-se "Passagens de chamada"
PARA PASSAGENS, FRETES e DEMA IS INFORMACOE8 DIRIJAM-SE A-

AG�NCIA MARíTIMA TRUPP'EL LiDA.,
8AO F'RANCISCO DO SUL (Matriz) - Fones: - 217 e 297 - C'x. Postal, 29
JOINVILLE ..,... Cais Conde D'Eu, 46 - Telef(me: - 381 - Caixa Postal, 1'70
CURITIBA - Rua Mal. Deodoro, 469, Z-' - s/ 208 - Te!. 5020 - ex. P'.� 'le4
PARANAGUA' - Rua Julia da Costa, 104 - Tel.: - 501 -_ Caixa Postai, 33
ANTONINA - Avenida Conde Catarazzo, s/no - TeL: - 64 - Cx. Postal, 26
ITAJAl - Rua Silva, 41 -:- Telefone: -- 422 - Caixa ,Postali, 89
FLORIANóPOLIS - Rua Cons. Mafra, 30 - Tel.: - 2212 - CaiJ!;a Postal, 2

ENDERE,ÇO TELEGRÁFICO: - "TRUPPEL"

•••• -*•••ma _ .;?4íí_'.

3.2

24.2

7.2
6.3
31.'3
23.4

REFORMA NECESSA.RIA AO DESENVOLVI­
MENTO AG,RICOlA DO PAíS

o Mínístro Mário Meneghetti reuniu-se, pela primeira
vez com os membros da Comissão de Reforma do Minís­

,térlo da Agricultura, por êle designada para realizar os

'estudos indispensáveis à atualização daquela, Secretaria
de Estado no tocante à sua estrutura e ao seu funciona­

mento eficiente. Na oportunidade, afirmou o titular da
Pasta que o desenvolvimento do Brasil está a exigir um

Ministério da Agricultura modernizado e lívre de embara­

ços para agir pronta e eficientemente, de modo amplo, em
benefício não só das práticas agrícola'> racionais, mas

também do levantamento do nível de vida dos agriculto­
res e suas famílias. Disse que a Comissão agtsse demo­

cràtícamente, ouvindo primeiramente todos os órgãos do

Ministério e, logo após, as demais instituições 'ligadas à.
vida rural do País, para que a reforma venha a atender às

reais necessidades do desenvolvimento agrícola que a 'Na­
ção precisa empreender para o seu equilíbrio econômico,
conforme tem proclamado O Presidente da República e os

demais responsáveis pela coisa pública.
Acrescentou Q Sr.'Mário Meneghetti que nenhuma re­

forma produzirá resultados se 0_ Ministério não puder dis­
por de mais técnicos, remunerados condignamente, e de
maior mobilidade -de ação, aplicando seus recursos de mo­

do a resolver os problemas a seu cargo. 'Lembrou mesmo

a possibilidade de instituição de "Fundos Especiais" para
dinamizar a atuação minístertal ; Referiu-se igualmente à
necessidade de um sistema conjugado de ensino, pesquisa
e extensão, bem assim de um órgão amplo para o plane­
jamento e execução dapolítíca de economia rural, decla­
rando que o trabalho a elaborar será uma colaboração
aos estudos do Congresso para a Reforma Administrativa.

obtenha' maiores colheitas com

,I:!AO HESITE AO COMPR"'.R, EXIJA .;
• CUM E TA" e estará adquirindo

o que há da melhoJ'.

Fabricamos o adubo

"COMErA" 'pi plcin­
tacões em geral e.

.m formulas distinta,
pj qualquer espécie

di! plcmtccôo,
-COMETA" .' o adubo IndispeDSÓY.1

para uma bôa colheita.

Fabricantes exctcetvee .

DEPOSITOS f.�'

SAo PAULO
ruo DE JANEIRO
PORTO ALEGR!:

CURITIBA
flac Pcrum 6ome9, 130

CL Postal661 • Fone. 4-4184
B1UMENAU

Rua Sôo Pculo. 593 .

Cx� Posta]. 559 • Fone. 1250

Os Congressos...
comunistas» professos. Mihaljíl
pode ser considerado um aos

mais bem, suceçlidos «inocen tes'
úteis» prOfissionais Çla Cortilla,
de Ferro. Foi ao ·mesmo terrlpo
Vice-Ministr.o dá Cultura, dire­
tor da universidaçle de jornalis­
mo, vice-presidente do Conselho
Mundial de Paz, secretário-geral
da Frente Popular, e pl'eslehmte
de diversas outras organizaçõiOs;
entre as quais uma religiosa. :tC;:;­
se cavalheiro tão ocupado, a de1i­

perto de seus inúmeros compro­
missos sempre acha tempo par::.,
fazer uma viagem fina!lciada pe­
lo estado, de três em três meses,
representando a Hungria no

Conselho Mmidial de Paz na�

reuniões dlJ; UNESCO, etc. � sem

dúvida uma vida"" maravilho&a,
com três salários integrais, e doíil
carros oficiais à sua disposiçií.o.,
Como <mão-comunista), Mihaly­
fi tem sido o confidente :de toJo
líder comunista, desde Ftakosi até
Kadar.

.

(Conclusão da 2.a pag.)

FARSA

Que dizer dos participantes,
vítimas inocentes dessa farsa?
Dos jornalistas, alguns eram a­

deptos ferrenhos do partido, al­

guns faziam c.omentários,. mas

nenhum ousou recusar a missão,
pois nosso emprêgo e nossa L­
berdade estavam em jôgo. Quan
to a.os oradores, alguns eram Si'l­

éeros, outros cumpriam a tarefE;;
por uma questão de vaidade, Oll

como oportunidae.e de fugir po�
alguns dias à monotonia da vLi,,"
de sua pequena cidade ou de s,::a

aldeia. O pÚblico ássistente, �UQ
aplaudia sistemàticamente, era

constituído principalmente- de
funcionários subalternos e rece­
beu aquele congresso como apE­
nas mais outro espetáculo de

propaganda elo regime.
As centenas .de milhare� ,na

Hungria e os milhões de pessoas'
no mundo. inteirÇl que são leva­
das a pensar que êsse,s congres­
sos' de paz são fruto de um 3,U­

têntico desejo de paz, ainda' nií.o
encararam a realidade dos. fa­
tos. �les também não sabem o

que acontece com os presente,s
que os mais ingenuos ainda fa­
zem a êsses congressos. Todos os

que viram o espetácúlo q� foi
o recolhimento, o registro e a

distribuição dêsses presentes aos

diversos funcionários, mal po·
diam eSConder a sua revolta,
Primeiro' vieram' as secretárias
dos líderes para e�colher as pe­
ças de mais valor, depois ci res­
tante foi ,liberado para os ['111-

don;irios menores.

8-3-60 "RUBENS"
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Na Estação Experimental da

.'. Georgía, Estados Unidos, verífí-
O Instituto NaCIOnal do Ma-

cou-se que vacas mantidas em

te j� iniciou �ova pesquisa �e pastagens adubadas produziram
mercado no" PaIS, com o objetí- 78 por cento de bezerros, enquan ,

vo de aumentar o consumo in- to em pastagens não fert.ilízadas

ter_no do produto. produzíram sómente 63 por cen-

Esse �rabalho começou com a to. 'Em outro caso, na. Estaçã.é>
ínstalação de star:ds nos Con- ExjI(eril:nental da �l((rié!a, me­

gressos dos Jornallstas, dos Un- 'c}iffilte oalagem, fertiliza-cão' e
versítáríea realizados em "Forta-

" , r
,

'

1 sst doí 'lt"' e
melhoramento das pastagens, a

eza, �e� e
"

OIS U unos fi .ses. produção, em um rebanho de :

Durante esses certames foram
corte, foi elevada de 50 para 75

distribuídos cêrca de cem mil co-

pos de mate, como refr.igerante., por cento. No, Texas, estudes

lPI:lineL:n,mellto
. .prettmínares sôbre o uso de su-

plementos de fosforo para gado
.A ,(lV,ela r:v.omoçã.o, autorízada

pelo presidente do INM, obede-
'ceu a, um planejamento do setor

de Relações Públicas' com o fim

de integrar aquelêle Est. nordes­
tino entre 01' consumidores êfe
mate. O INM pretenda monta,'

em Portaleza a Casa do Mate
do Gea.rá, nos mesmos moldes
do que Já foi feito em São
Paulo. rarn 91 P orcento dos bezerros

nascidos, enquanto "as do lote
com suplemento criaram- apro­
ximadamente 95 por cento. Por
outro lado, sómente 30 por ceu-

, O desenvolvimento das pesqui- to das vacas do primeiro lote
sas de nutrição avícola, qUe es" deram cria no segundo ano, COl:.-

.

tá cQrrendo em -todos os pa,i:_,es tra 73 por cento do lote que re­

�diant�dos do mundo, mais e I cebeu suplementaçã,o de fesforo�

Tér.micos de Extensão R,ural

Aterlde:r�m Mais de 64 Mil Fa­

mílías de Lavradores

i Mais de 64' mil famílias de a­

! grícultores mineiros foram .aten­

I didas pela Extensão Rural no

ano agrícola de 19'58-59, benefi­
cíando-ss com melhorias na pro­

dução, no lar e na comunidade,
graças à atuação elos técnicos
da AGAR, que, através dos 61

sscrrtórtcs locais e 9 regíonaís
da entidade: levam modernas

práticas de trabalho a 94 muni­

cípíos do E,:;tado.
Segmldo relatório divulgado
pela Associação de CrédIto e

Assistência Rural, as atívídades
ele seus técnicos já abrangem
uma área de 80.947 quilômetros
quadrados, atingindo. uma popu­
lação estimada em !'flwse dois e

meío milhões de pessoas.
Numa síntese da expansão do

Crédito Supervisionado em Mi­

nas, o reíatórío indica que des­

de 1949 - quando' a ACAR in­

troduziu essa modalidade de fi­

nanciamento no Brasil - foram
concedidos 7. 2m� empréstimos
a agricultores mim valor supe­
rior a 166 milhões de cruzeiros.'
Por outro lado, 53.196 pessoas
foram, atendidas pelo Programa
Médio da ACAR, realizado com

a cooperação .da Secretaria de

Saúde e Assistência de Minas

Geratis:

Pesquisa de Mercado Interno
� PM'a o Mate

mais falam de como é essencial
que o problema' de uma boa ra­

ção seja déixado às grandes or­

��an,izaçõ�3 especíalizadas , O

aspecto puramente econômico da;

questão, há muito indicava, Cla­

ramente a mesma conclusão: G

iav'(cultor, pequeno ou grande"
nunca poderá enfrentar e resol­
v€c; 'ar; problemas de conheci-­
mento . técnico, aparelhagem ca·

ra, capital enorme, silos. gran­

jas experimentais etc., inerentes

a. uma, boa fábrica de rações.
Recente trabalho, publicado

na Austrália, veio adicionar
mais urna complicação às iITÚ­
meras complexidades envolvi­
elas no perfeito conhecimento
da nutrição avícola, sem o qual
riíríguém pode fazer uma per­
feita. raçáo' para aves. �_

O Dr. Mc Donald provou que
as rações, além de terem que
ser diferentes para cada perío­
do da .vlda das aves (o que se

sabia), deveriam ser diferentes
para cada raça de ave! Suas

Icon:c'lusões foram baseadas em

estudos' feitos sôbre as necessi­
dades de vitaminas e amínoácí­
dos 'das raças Leghorn e Aus­

tralorp.

Sigam, pois, as recomendações
n:;G 'entendidos, amigos avicul­

tores: deixem às grandes fábrí-
'

cas de 'ração êste problema de
fazer boas rações para. suas aves!

o Complexo l'mhlema

Rações

Fertilidade do Soio,e
Bezell',roS

mantido em pastagens fracas
durante dois anos consecutivos
deram os seguintes resultados:
as vacas mantidas exclusívamen
te com o pasto produziram 64

por cento de bezerros, enquants
as' beneficiadas' com suplementá­
çãq> produziram 85 por cento. As

vacas do 'lote testemunha cria-

--l
Dê Aos Que Precisam O�

I,:Que Não' Lhe Faz Falta
P'a:rá obter mais recursos a nm de atender a!)s enfermos,

l',a S-OCIEDADE' DE ASSIST�NCIA E AMPARO AOS TUBER-
..

CULOSOS néde às ""'ssoas "'ue tenham em casa revistas- e ':

jornais ve:lli� e qUei;;m doá�ios, o obséquio de avisarem por

"

;:/um dos seguint-lls telefones: 465 ...,. 493. - 427 - 541.

:tUa c • I li 1M ue .. b li -I S II__ II] li

'\DR. PAULO ME,DEIROS

Advogado
Rua Abdon Batista, N·. 20 - Joi.nviUe

• *_ 'fi ,

AGÊNCI.Lt.\.MARíTIMA "SOUZA LIMA" LTDA.

9-2-60 "ROSCOE"

<l,

Liverpool e Gkis§ow

13-2-60 "ANDES MARU" Cape Town,. East London
Dtlrhan

e

BENEFICIARIOS
DÓ MOVIMENTO

,

I

l. Tanto na Hungria quanto 111-

I terpacionalmente, o movimento
de paz tornou-se um a·liádõ rIgo­
rosamente discipÜnado dos parti­
dos comunistas. Os congressos
de paz são uma espéCie de reu­

l1ião da famíUa; os participan­
tes e ()s (}radores são quase sem­

pre os mesmos. O cerne do 1�1O­

vimento de paz, patrocÍl1ado po�
,

I

Moscou, se compõe de gente co-

mo «Pai plojhar», MiníGtr<n da

:1,' Saúde da Tcheco-Eslováquia, ou

Ernoe Mihalyfi, Vice-Ministro ci'a
Cultura da Hungl'ia, que fizeram

uma gloriosa carreira de «nã,o-

18-2-60 "ROSSETTI'" Londres, HuI!. e Tyne Dock,

Portos da Ing!faterra
\

10-4-60 ':MARIE SKOU:'
"

Portos da lngt1aterra '

Fretes e Informações Com os Agentes
,

"R E'N A,T O"Rua Mareeb.al FlorianOl n." 45 -. Caixa Pos tal n.- 44 - Telegramas

Telefones 188 e 233.São FÍ'ancisco do Sul - Santa Catarina
LEITOR AMIGO: - Torne­

se sócio contribuinte da Socie­
dade de Amparos aos Tubel'­

culosos Pobres de Jeinvi.lle.

�.- r!
_:: � ..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Iminência de RebelFr n(ês na ArgéU
COM,ANDO RECUSOU-SE A CUMPRIR ORD'EM
D'O CHEFE DO GOVÊRNO -'DE GAUllE PO­
DERA' ASSUMIR PODERES Di!ATORIAIS FA­

-- CE À EMERGÊNCIA-
I

ércit na r·se�
dícios de que o exército está na

iminência de aderir aos rebeldes.
nistros estão solidários com De­

bré, inclusive o das fôrças ar­

madas , Em Paris circulam notí­
cias de que De Gaulle está in- OBRA DE FASCISTAS
clinado a dissolver o parlamento' I A REBELIÃO
e assumir poderes dítadoríaís I'
que lhe são assegurados pela!
constituição em caso de_emer­
gêncía. Essa' medida será ime­
diatamente tomada se a rebelião

prosseguir. O movimento contra,
De Gaulle propagou-se a outras,
cidades ele Argélia, havendo in-

completamente paralisada pelas
greves gerais decretadas pelos Co.
lonos.

1& s

TUNIS, 27 (UPI) Ferhat

Abdah, prerníer do govêrno ar­

gelino no exílio, declarou que a

revolta dos. colonos franceses na

Argélia «é obra, de fascistas
franceses que querem estabelecer
ali um estado como a União Sul

Africana, com separação de ra­

ças». ll:,Ste foi. o primeiro comerr­

tário do chefe do govêrno provi­
sório argelino nó- exílio sôbre 00

levante dos colonos franceses em

Argel contra: a política argelino
do govêrno de Paris.
DISPOSTOS A

RENUNCIAR

Cola Para Tacos
IND. DE MAD.
TACOLlNDNER

I

sôbrs os colonos amotinados e

entrincheirados em barricadas
nas principais ruas da cidade.
Caso suas ordens não sejam,
cumpridas D�br'ê· ameaçou re�,

nunciar o cargo. Mais três mi-

PARIS, 27 (Transp) - O co­

mando das tropas francesas em

Argel recusou-se a obedecer .ao
primeiro Ministro Debrê que em

rápida vísíta na' madrugada de
ontem ordenara que, abrisse fogo

DIA
-

===========================::CC sc

JK Fará BaBcm;o-
Dos 4 Anosde Govê'l'no
PUf'O' o Povo

RIO, 27 (Transp.) -:-. Atra­
vés das emissoras de TV do
Rio e São Paulo JK falará
amanhã às 21 horas, fazendo
amplo balanço de seus qua­
tro anos de govêrno , No dia
primeiro de fevereiro, às 7

h�'ras, no Catete, tal como lJ •

anos anteriores JK falará '

Nação através 'rêde de emís­
saras de todos os' Estados,
com a 'presença de ministros
de Estados' e outras autorida­
des..

I
.1

TRATORES" E __TRATORJSTAS

Frequentemente temos acentuado nesta coluna, através
� edit.cil'iais ou de comentáríos de nossos colabo-radores, a.

necessidade de se dar mais atenção e mais importância ao

ensino técnico, moderando essa preferênda, exagerada. que se

observa pelas profissões liberais, mi mais precisamente pelo
bacharelísmo, que, parece fascinar a mceídade estudiosa,

Há entre nós falta angustiosa de técnicos em várias
espeeíalídades, enquanto que temos muitos baehareís exer­

cendo emprêgns burocráticos, por não encontrarem na sua,

profissão suficiente compensação financeira. :!lIas o- mal não
é apenas nosso e sim de todo o país.

Ainda. agora, anunciando o govêrnc seus planos de fa­

bricação: de tratores naeíonaís, os assocíades da Confederação
Rural Brasileira per sua' vez informaram que, enviarão ao

peesídente em República.' um memorial desaconselhando a

execução dos planos simplesmente porque -' alegam - os

tratores nacíonaís irão custar muito caro e não existem tra­

balhad;;),res especialisados para "dirigi.-Ios nos campos agríco-
1"'5; porque' o Exército, e emprêsas pnrtteutares de terraple­
nagem absorvem: o pequeno número de tratoristas com que
conta o País.

A, primeira. razão, é, quando menos, extempcrânea, pois
se ainda' não foi iniciada ai execução dos pianos de fabrica­

ção, não se pode, a. priori,"afirmar que êles custarão muito
cu pO'UC6.

Quanto ao segundo motivo de se oporem, os ruralistas
ao plano governamental, estará na sua, plróprilt capacidade
obvíá-Io, pois ninguém melhor que as entidades representati­
vas das classes ·p.rud'uto-ras teria. condições para parroeínar
um grande programa. de formação de téenícos necessártos
aos vários setores da produção.

A Indústrta, e (li comércio, através do SENAI e do. SE­

NAC, já colaberam com 'os õrgãos governamentais na for­

mação de trabalhadores especialisadcs, Seria agora a vez de

seguirem I) exemplo os ruralistas, ainda mais considerando­
se a circunstância de exístírem no país várias escolas ag'rí­
eelas.: inclusive uma, Universidade Rural, ��lde padel'ia.m ser

instituídos cursos (te tratoristas.
Com isso e mais uma campanha consoíencíosa parà

despeetar na mocidade estudiosa; o gosto 1I';}r, essas profis­
sões, que eomo se vê estão oferecendo grandes cportunída­
des, estaria resolvíde I) problema. Absurde seria recusar-se a

instalação 110 país da indústria de tratores, apenas por que'
não exista pessoal preparado, pára manobrá-los.

PARIS, 27 (DP!) Fontes
credenciadas disseram que cinco

ministros franceses, inclusive o

Presidente do Conselho, Sr. Mi­
chel Debrê, ameaçaram renun­

ciar em vista do agravamento 'da

crise provocada pelos colonos.
franceses na Argélia. As mes­

mas fontes disseram que, se tal.
.

'fato se confirmar, o Presidente

De .Gaulle poderá concentrar' em
.

. si poderes quasi ditatoriais, num:

desesperado esfôrço pata manter

a unidade da quinta república.

DIÁRIO DE MAtaRe IRCULAÇÁOo NO ESTADO
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"PLACARD" DO DIA
Disp,osh>S à Greve
Prcfessôres

. Secundaristas
do Peràné

FARMÁCIA DE
PLANTA0

2· TENENTE R/2 CHA-'
MAtl'O AO QUARTEL

DO 13· B. C.

põem a tragédia «Estela», do
poeta alemão Goethe, Pedro
Vecchíettí é nome sobejamente
conhecido no cenário artístico
ilorianopolitano, tendo em oca­

siões anteriores recebido a con- PARIS, 27 (UPI) - O gabine- Curitiba, 27 ('I'ramp.) - Pro­
sagração da crítica em exposições te da Quinta República parecia fessç,res secundaristas estão dís­
·no Museu de Arte Moderna de hoje na ímínência de cair e con- postos a "ir à greve caso não se­
Florianópolis e em outros cen=] sidera-se possível a dissolução do jam definitivamente aceitas suas
tros de arte. O horário da expo- ii parlamento, assumindo De Gaul- reivindicações de 100 por cento
síção será o mesmo de funciona- le poderes ditadorfaís. A crise. de aumento. O movimento gre­
menta da Bibliqteca. Espera a U. do gabinete francês foi provo�a� vista estaria na dependência a­
J.E. que o público saiba presti- da pela recusa dos comandantes penas da proposta dos diretores
gíar êste empreendimento, con- - do poderoso exército de 500 mil

I
dos colégios.

tribuindo COI1l sua presença para, franceses'na ArgéJ� de ordenar
:;��������;;;;��;;�o maior êxito da-mostra. A en- a' seus homens disparar contra, I.'"

trada é franca. milhares e milhares de colonos.' ,

protegidas atraz de suas barrica- i
-

das nas ruas de Argel. Teme-se I

que uma ordem categórica de: I

De Gaulle para ataque aos civis

originará um motim no exército
francês na Argélia.

RECEIO DE
UM MOTIMEstá ele plantão. hoje a Far­

mácia «15», à Rua de No_yem­
bro - Fone 2-3-3. o Comandante do 13� Batalhão

de Caçadores solicita 0 compare­
címento do Segundo Tenente da
.Reserva de Segunda Classe, Ar­
ma de Infantaria, Romão Vlay'it-'
kewicz, ao quartel daquela Uni­
dade a fim ete tratar de assunto
do seu particular ínterêsse ,

IMPOSTOS A
PAG,AR,

!

Na Prefeitura Municipal:
Imposto _ de Licença de Veí­
culos (carros, automóveis, ca­
minhões e .motocíclctas) . EXPOSiÇÃO DE I LUS­

TRAÇõES NA BI-,
.

BLIO"fECA
AÇOS

iNOXI.DÁVEIS
Chapas.
Vergalhões
Cantoneiras

Barras' chatas

OFERTAS:
.

'ADOLPHO MAYIER
(R_EPRESENTAÇÕE:S)
Rua do Príncípe, 507
Caixa postal, 373

Telef. 337

JOINVILLE

Na Coletoria Estadual: - O
primeiro semestre do Impôsto
de Tabacos e Derivados e Im­

pôsto sôbre Bebidas Alcoólicas.
JUIZO DE .D'IREITO DA

20-. VARASo.b o patrocínio do Departa­
.mento Cultural da, UÍ1ião .Join­
villense Estudantil inaugura-se Hoje, às 10 horas, no Forum
hoje, às 19,30 horas, no hall da haverá audiência do processo cri�
Biblioteca Pública Municipal, u- me a que respondem os réus Eu­
ma exposição de ilustl'açõ€ll dei rides de Almeida e Osmar Lou­
autoria de Pedro Paulo Vecchiet- rínho Lobo.� Serão ouvidas as
ti. Seis ilustrações em estilo mo-

_

testemunhas GiLGarcia, Amérí­
derno e marcadas pelas carcte- _co Silveira e Emílio Dias. Na
rístícas pessoais do autor, com- Promotoria Pública funcionará o

Dr. Nagib Nasser. Na defesa dos
réus os advogados Drs. João Dias
Tavares e Guida Muri, na ordem.

Na Coletoria Federal: Até
28 de fevereiro a renovação da
Patente de Registro,' Paga­
mento -até 20 de março. NÃO ATACARÃ.O-

ARGEL, 27 (UP!) - Os coro­

neís das tropa. sde paraquedistas
que. cercam os colonos rebelados
intrincheirados em Argel infor­
maram que não atacarão os in­

surretos se êstes não atacarem
a. tropa. Parece improvável que:
os rebeldes abram fogo contra
os paraquedistas. ll:stes mantêm;
uma guarda despreocupada -em,
tôrno dos colonos intrincheira-,
dos, �odendo andar à vontade.

Na Prefeitura de Jaraguá do
Sul: A primeira quota de, to­
dos os impostos e taxas lança­
das.

·

Dia 17 a (onvencãO.n.
1

Je manteve entendimentos
com' o Sr. Ma.galhães Pinto,
SI- propósito do assunto ..
As da tas foram escolhidas

pelo próprio presidente da U.
D.N., que deverá estar pre­
sente à convenção e os en­

';endimentos deverão prosse­
gúir ,com a ida do sr. Newton
]arneiro a'Sã.o Paulá, onde te
mcontra o Sr. Magalhães
Pinto e possivelmente o l1r6-
lrio Sr .. Jânio Quadros.
[)IA 31.:
JANGO'El\i LONDRINA
Londrina, 27 (Transp.)

Para inaugurar, na Praça 1.0
de Maio, um busto do extin­
to senador AbUon 'Souza Na­

V�3, está sendo esperado Desta
cidade no dia 31 às 10 horas,
o vIce-presidente -J<ião Gciu'
lart, que viajará em compa­
nhia dop.residente do LB.C.,
Sr. Renato Costa Lima e do

.

diretor da GREA do Bal;co do JANTAR DO' ROTARY
"BrasH, Sr. Joaquim Mendes
de Souza,
O Sr. João Goulart inaugu- I

rará também 'um retrato do
'

Sr. Souza Naves na sede da
Associação Rural e entrará
em contacto com líderes tra­
balhistas e sindiêais da cida-
de, COln quem conversará sô- _��;�+2l�+�f�+���+��+�+�f�+����+���+��+�+��1 ���f�+�+��+�+��+�+��+�+@)�+�+����+��.�bre 'a . sucessão presídencial. �'\,
Che'fes políticos de cidade� �

-

-" ,@Y[
vizinhas tam.bém estarão aqUI- ._�� _, �

�C9&para cumprlmentar Ó chefe. _.,,�_
petebista nacional.

. -� ;,Sn-
-

� =--.

=A=d=y=e.r=t=ê=nc=j=a==-:::::::;:=== J� .' ��.:/;;
J .' ,-- � ·1

S' � UfP �. �.

t!!!��;of�:�;� - Ald'n -_�.�')[§)�••--...... DAL.. ! iC. 'I.,. O·..' I-·Dulles, diretor do serviço cen- "'� C jJl_ �. �.
traI de inteligência, declarou q"e �

E t d
- � _ti'&)

.

1EJ!s eve em nossa re açao o agentes dos EE. UU. sabem 't§j <ii:t
:sr _

..

Haroldo Lasala, a fim de muito' n;ais dos 'Planos militàres �

T E I �'SOlicitar uma retifioação - re- soviéticos ((o que anuncia oficlal- � H O
.

@"
Iativamente à nota publicada mente o Kl'emlim. Ao l:eferir-se 1.il

_

-

_

.

U �
omn nosso '''Registro policial" ao poderio militar ,soviético Dul- ';@j """

tle anteontem. E' que o ha� leso advertiu"que-«não há i'azio � -

_ 04�.� �ruta' ..t�'?� k.��_-;beas--corpus que lhe devolveu para que os EE. UU. contem- � ��
. .,'J-,,,,":I::'._///!F..n r'fo.# ... �..... ,.!F�_". '.,.1,., • �,I

.

.t;"
. '�.@?�_a liberdade foi concedidó pelo pIem o futuro com um excesso .Y.ê>

,c... .-e_/' �·/·:'/§,ij'V /<J """,V'C/ ""-11 �_#- "C/ �
;egrégio Tribunal de.Justiça dOo, de confiança», assinalando que a �

.

. �
Estado., tendo sido im13etrado' verba de gastos militares da U, j .' J_,,?! h� V I LL E • S, /1. N TA' C /\TA R I NA· B RA5 I !....

.

. I_�:�P�fu. Priamo�,.\�t·s, ��aw�uhladooE� ����ffi���������',c' "I" ·"I"lii'I�I<:<-'"I«.>;;"I":"'To:{lo;j"l\:ll:rI;;<);jW'''-;;j'''''"li:'lo;j"l'''>;;"i'''l-$1G' 'i",l-.;IG'>;>I. _li:' 1 i I' i') I' -I I ",1 • ··1 '. I' I' I ...

Na
-

Prefeitura de São Bento
do Sul,: Licenças sôbre Veieu·
los (con tl'ibuição única).

(Conclusão da la. pag.)
� encarregou o deputado Almi­
no Afonso a redação do

-

me­
morial que deverá ser discuti­
do e aprovado hoje.

FITA DE'AÇO
e? $ rJl'

-

AlU,ftnhã, às 9,30 horas, no Fo­
rum, haverá audiência do pro­
cesso crime a que responde a ré,
Elza Leal de Souza.' Serão ouvi­
das' as testemunhas Alvaro Con­
rado de $o'tlza, Adelino,' de Sou­
za e Ormélio Fagundes. Na Pro­
motorta. Públiclli funcionará �
Dl:' .Nagib Nasser. Na defesa da,
ré atuará o Dr. Bernardo Luiz
Stamm.

Exé.rcito
Colaborará
Para Melhori,Qr
do Abastedmentc
RIO, 27 (Ui'I) -·0 Exércitcr

vai,coJaborar com ,a COFAP pá­
ra a melhoria do abastecimento
dos grandes centros consumido­
res. A informação partiu do sr.
Guilherme Romano, Presidente
daquele órgão, após entrevista
que manteve com o mal. Teixei­
ra Lott no Ministério da Guer­
ra.

N;t Prefeitura de Corupá:
Licenças sôbre Veículos ern

. Geral.
Brane'QI OU A%u�

NACIONALLOTT PRESTIGIADO
Nf) PARANA'
Rio, 27 CTransp.) - "A can­

riidatura do' Marechal Lott
ganhou profundidade e pres­
tigio popular. Lamento ap,e�

·

nas que as chefias Partidárias
-

ainda não estejam integradas
·

na mesma desenvolvendo in­
�ensa cam1'lanl'Ía de esclareci­
mento eleitoral. Mas o povo,
rêsse que interessa, já tomou
posição 'de luta, principalmen­
te no Paraná", declarou-nos o

Ji5r. Oliveira Franco.

Na. Pr'efeitura àe Guarami­
/rim,: - Impôsto de Licenças
de Veículos. Taxa de constru­
ção e conservação -de rodovias.

PROPAGA-SE A
REBELiãO

rol'0s de ca. 50 kgs.

Larg. Espessura
3/8'"

.

Q,5 mm.

1/2" 0,5 mm.

5/8" 0,5' mm.

3/4" _ 0,5 mm.

Oferecemo& para em­

barque .direto da lamina­
. ção, aos melhores preços
do mercado.

'.

Podemos também forne-·
�er bitolas especiais.

ARGEL, 27. (UPI) - O espíri"
to de rebelião sê propagou sem,
encontrar obst�éulo algum em,
Al'gel, Constantine, Orleans, Vil­
le Bane e Sidi AI Debs, andei es­
tá 10caUsado o QG da legião
extrangeira, em' Oran e outras
cidades importantes da Argélia.
A maior parte da Argélia se acha

'-COMPAREÇA NA
AGêNCIA DOS

CORREIOS CÂMBIO
No Mercado Livre vigoraram

as seguintes cotações:
ABERTURA

Está seruí;;'-solicitad� na agên­
da local 90S Correios e Telégra­
fos a presença' da professõra
Maria de Souza Santos, para
tratar de assuntos de -seu inte-·

Cons�lt7m-n�s .sem·
compromISSO Comp. Vendo

Dólar .

Libra' .

F. francês
F. suíço
Libra ..

Escudo .

Marco .

182,50
511,00
-37)0
42,23
0,294
6,83
43,76

187,50
525,0()
38,20
4;3,38
0,302
6,56

44,96, I

rêsse no guichê dos serviços aé­

re,os, com muita, urgência ..
�ONVENÇÃO
BA UDN PARANAENSE
euritiba, 27 (Transp.) - It.<\

i;C,'G-:1Vençã'o da
-

UDN passiveI"
mente será realizada nos dias,

. 13 B 14:. de fevereiro próximo -

declarou à report,agem o Sr.
Rubens Requião, que chegou
aáà-ado do Rio

-

de Jarieiro, on-

�
�

'

..

Depositários
nésta praça:o Rotary Clube de Joinville

estará reunido na noite de hoje,
pa.ra o costumeiro jantar sema­
naÍ. Gomo sempre, a reunião te­
rá lugar às 19 horas, na sede da
Sociedade Harmonia Lira..

Buschle & LenDer Ltda.
Rua do Pri,ucipe, 123

.Joinville
GARCIA &FECHAM:E.NTO

FILHOS lrDA.Dólal'
Libra

1,82,30 187,30
510,50 524,50

t�- SÁBADO
.. •·

4 MILHOES da Federal

�."'.'
S'EXTA-FEIRA

599 MIL da Nossa Loteria
serão vmdidos pelo

CENTRO !,OTÉRICO.
- o maior-

rrQA DO PRINCIPE, 445
Filial na'

Av. Getúlio Vargas, 134,5

Rua Blumenau, esq. Rua D.
Francisca.

End. Teler. "GARCIA"
Caixa:- Postal, 516

JOINVILL� S. C.

�I

.Água 'Mais Cara do Qué_ G�araná
SALVADOR, 27 (Transp. )'1 terá -água-encãnada-- para

-

be­
- Doze cruzeiros é o preço de· bel'

..
A venda da água. naque­

um barril de água na cidade la cidade constitui, por isso'
de Itabuna, neste Estado. mesmo, indústria' das mais
Apesar da�uel� importante ci- rendosas. Pois. um pequeno
dade do mterlor balano .con-, barril que até recentemente,
tar com serviço de abasteci- '. é.

,v

menta d'água o precioso lí-
custava 5 cru,zeuos, saltou pa­

.

; '. .

ra 7 ,e esta sendo vendIdoqu.do mal serve para lavar
agora a 10 12

'.

"

pratos.. Pois para beber, ela
' e. cr�z�ros, sen

se enquadra no tipo que os do que' Os aguadell'os amea­

técni'cos chamam de
-

�'água çam elevar o seu preço para,
dura" e que 'o povo qualifica, 15 cruz�üros. Acham que a po­
espirituQsamente de "água pe- pUlação, se não aceitar o pre­
sada". A verdade é que, tra- çó que querem impor, uma,

tada ou não, Itabuna jamais greve resolverá o problema.'
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